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I t i i t t i o t i f f i c imi : R I ' l OK 8. R R Y D , - B 

P U L A V I I R O A I I E . . . 
a A pnlitica 

in . I c(>t,o< c 
iteonlai.i na I o 

vo« M) >>1* ilrltll 
I .titilla» <• m 
mui» du« »''I 
mi rss, <H 
Iii;» «M 

m.I combat«» <la f o r ; * . c g o i . 
• ru l i iucuto* «o mu ih t a n l * 

t iml . i l c , fi a ( intiil.io d o . p o 
, lmx- . i l . . u . ci i . e . erguendo 

(tinindo fr-ita. I V r l f l l i o m a 
« do Oliveira .Marlin* » . t . » i » 

1. ixfluno. como profacção dc . l o HI 
i r i i ' i m mu principio pli i lo.o 

t r a n s f e r i d o . 
rnglmri i lo i|a 

trilai 

I io 

« n l o possuem o r igor q u o lho « t -
mcri lo publ ic is ta 

Aq'ii. | < I" m e n u s cm iiom.a pá t r i a , li* tin* 
i*i<i« ti t iramento« do opin ião o o . ídolo* 
1 t in i' dr c°lil d o . pmlr.tllCN. Ú med ida qllô 

•rito- do cul to atigrai'iitum oil ditui 
I; c m falta do ca rac te r main «o uc 

riitunii depo t , da l icpnbl ica , «lepois quo i 
atiinli .mo teve in . c r ipção na l i . t a das nici 
.1 i .i. m a l . laceis ilo adqu i r i r . 
I ido o decennio da» h i r ta» I c r r ivc i . do 21 

I it povo I ' las i lc i io en t rou n m e d i t a r n o 
r da (dna do J>. I ' r d ro 1, a té q u o dn g r a 

,1.10 na . iona l r.e cvi|;in l u í p c r c c i v d moiiu-
Vein a llopiiblicn, o uuia ilna foi vot o 

-- . ..iiipanliri* iln seu» p r o . e l v t o s foi C O U R O 

in- a demolição da majes tosa es ta tua , v i c l i -
a dr negra» injurias , va . adas não raro r m 
ploruvcl ca t ado do alcoolismo, p a r t i d a s >lc 

j, . as a f t l i m a d a . us ca luuinia . , ge radas c m 
pinto» a t ropb iados pela p r a t i r a i n v e t e r a d a 
i- mv"'0» to rpes ou en tenebrec ido» pel i i n -

1 ami , 

que 

I 

r . 

i< ti 1 irtt (Ir Iroine escapou, po rém, inco lu 
Ir hoje, n despe i to da fúr ia , apesa r i los 

letos d ic tados p i l a inconsc iênc ia da 
par t idár ia . 

l ia ilc I ' . P e d r o I, d igamol-o f r anca -
não merece , em brta razRo, a p i e i r a 

ll.o movem. Sc a Jo sé l ionifaoio se d e v e 
mo' imonto poderoso q u e d e t e r m i n o u a nos 
independência, a ve rdade ó q u e sem o a p -
i-..—sincero o a rden te—do pr ínc ipe , o sue 

-o teria sido pelo menos p ro t r a indo . í-ie 
. üonifaeio era o letíitinio r e p r e s e n t a u t o 
cs) irito nacional , o pr inc ipo animou esse 
i 11to, dando lhe o prest igio da força. 

pie r e t i r a r dc 1). P e d r o a p a r t e g lor io 
•a i .e lhe cabe ua fundação de nossa a u t o -
i i iiii.i'! 

r ,xamine-se a h i s to r i a : desde remota a n t i 
j. . iiide, os povos, alias coui jus t iça , apii lai i-
lU Hl o» que p ra t i cam os g r andes movimen tos , 
de | iclercucia aos seus p romotores . I 'a l 
u.i.s, todavia, dos t empos ile hoje, pa i a q u e a 
ipnoranria d o m i n a n t e não nos taxo do e m b u s -
tfiro*. cuidemos da un idade i ta l iana , da un i -
dade alleuiã, ila lei 111 do maio o da proc la 
mação da Repub l i ca no Brasil . Ubservemos , 
ris^mi, exemplos e s t r ange i ro s c nac iouaes 
que se lios descu lpe a p r o m i s c u i d a d e . . . 

Sem a e s p a d a do Victor Kmmanue l t e r i am 
vingado os pro jec tos (lo Benzo do Tavour 
Som os exérci tos de MoltUc o a vontade ilc-
cisiva do rei Uu i lhe rme obter ia Dismark a 
real isação comide ta do sons p lanos ? 

Os propagandis tas da abol ição c h e g a r i a m a 
11111 resu l tado iuimcdiato sem o a m p a r o da al 
ina magnau ima da princeza'. ' O sr. Ben jamin 
« onstant , q u e a const i tu ição de 24 do fove-
iciro des ignou como o fundador da l í e p u b l i 
. i. embaraçado com o exercício s imu l t âneo 
ilo seus ilo/.e e in j i regos—far tamente r e t r i b u í -
d o s - poderia de r r i ba r as ins t i tu ições nionar-
l i e as sem a felonia do sr. F l o r i a n o P e i x o t o 
c a simpleza do marechal Deodoro V 

<t>iio o mais rud imen ta r bom senso r e spon-
da as interrogat ivas . L'm dos h i s to r i adores re 
I ni.licanos, o sr. l iodr igo Oetavie , cm sou li-
\ 1 " Ftsilis naiirmacs (que mui tos n lcnn l i a ram — 

I. diz que «a monarchia foi obra de 
,)os6 Bonifacio; mas a implan tação do abso-
liitísmo quo nos governou e do p r e d o m í n i o 
lio par t ido por tuguez , que aimla noa p e r t u r b a , 
e i|iie, cm sua evolução histórica, a t r avessou 
0 Império cm todas as vicissi tudes o c o n t i n -
gências, s empre reaccionário, cm luc ta a b e r t a 
• ou t r a as aspirações nativistas o os dese jos do 
progresso e da l iberdade do povo, foi o b r a 
da intervenção funesta do José C lemen te P c -
í c i r a . -

A injuria irropada aos po r tuguezes tem 
completa desculpa no espir i to t r e fego d o jo-
ven publicista, lia, porém, em suas palavras , 
além da in jus t i ça dus conceitos, g r ande des -
conhecimento da ve rdade his tór ica ou, o q u o 
é peior, proposi ta l confusão. 

o propr io s r . Hodrigo Octávio r econhece 
1 j iio a in te rvenção do e l e m e n t o P e r e i r a d e -
• i.lui o p r ínc ipe a ficar no Brasil. E não ha 
• |iieui razoavelmente possa negar a valia dos 
< fautor. 

Pura maior homenagem si l ea ldade de J o s é 
I. leniente Pere i ra , basta cons ide ra r qno em 

sondo min is t ro do Impér io , 1). 1 'eilro 
1 convocou ex t rao rd ina r i amen te o p a r l a m e n t o 
e. abriiido-o n 2 de abril declarou que havia 
I' i«n a convocação por dons mot ivos *o p r i 

o, a i nespe rada noticia de q u e es tavam 
a chegar t ropas extra ligeiras do e m i g r a d o s 
pniliigiiezes, uno vinham b u s c a r as.ylo no 
1 IHI eiIO : o segundo, os negócios ila f azenda 
1111 "Ci ai . 

li ministro do Império, en tão chefe d o ga -
i iiii-io do ^ii dc novembro, não pod ia d e i x a r 
He partilhar dos receios do soberano . 

Nao lia a menor duvida q u a n t o ao i n g e n t e 
i ii alho de J o s é Bonifacio, mas, pa ra rea lço 
il< seu t r i nmpho incontes tável , não é p rec i so 
deprimir os 11uu na verdade l a m b e m concor -
I M . I I U pura c .so resultado. Não se sepa re , 
l o 1101110 dü D. P e d r o I do ac to da emai l 
Mj u, ,u do nosso paiz. 

A Independência do Brasi l está l igada a 
ii. Iivídualidadi: do pr íncipe : sii o furor p.ir-

ext ravagancia do in t e rp re t ação o a 
poderão riscai a do g rand ioso unc-

«*« 1'nrain 
lia, | * r a o ,V 
3" U l m l . 1 'al iel .uii P u r r i i * Pini . , do li» d 
Infantaria , inira o o alfvr** Anion lo | | r n 
r iqao ( I n l M r t n , <• lio «• • r»«iiui>iil<i li* * « ! • 
l h a n a d« |M>*IÇUO p a i a o I" m, l a i tn ln , o '."«• 
t«mente Aiilnnio (loilulplilin 

,*. O i m b a r q i m t int ofil. i *o . n praça*. 
ei.lu ilrnlíiio ao* l ulitilie) ilo Nut. ett'ri tilnr-M 
i im ilia 11 d o corrente , »* n Inn j . d i ma-
nhi'i. nn Ar*enal d r ( luc r r* . 

D l s o ./oi ant q u e n hili l ioplij lo Vra»» 
CÍ.CO l iodrigues ltd I'.iiia, | u i U m r u t * ilcim-
niiuailo o • Alfarrabista UrasltHm , tem no 
prelo a »egnuila c d i ç i o dn um d o . niaii cu-
rioso* documento . l iMorico polt i ico. d* epoc» 
du (••1cpe:iil«iici*. l'. a ( „ i l t dnig idt , ein 

um « l . i t o r e . .1« Alinas l l r ra* . por P.«r» 
nardo Pereira du % asconeallo», eiitflo dep,pa-
do ua primeira Icgl.latnra do Império. 

r .h .n dncii meu to, <*.ci ijito por mu d o . in«l* 
notáveis , tal voa o m i l . notável dos »«! nlb t a . 
do outro, trnipo., ii ijna.l MI ' d a n -
tuaç.lo pol i t ica quo p r e c c l a u o 7 da abril. 
Con tem asserto.» quo a inda h o j e p i r e c e m eu-
•iuauientos. 

•I» I " da a i t i lka ra t iOA, .pi* . ó p .„ha d x a r «« b a i l a anta 
rn*"i"* «nua j (*ll* mm n . n IH,* |M*Uf* ao •ir.Mpir • ••* •!»> 

Irnç«» tlu hliifilN.iMM . ' i l l eu41 .no • um o* 
Raiiera*. . o . |tulitieo* ina i .c i i i iUd i»o» d* . l ia 
forluii* « i l o . MU. MIL r r . . » « rolloi a r am-
Ho l*di> qil* IIim l . i m i i lu . i - r . l idoan, 
d n . i i rnci*** , r r r t * pa r lo il* impr»n*n p a u * 
. leu«« .pie .<• ilisiingiia ' la aii tr* p*i tn p i l o 
au.nr ao ^ . i i hn . ri* liarifniili*. «lo lialc.io. «Ill 
rbaiitailo» — ,• Ir .— | l«i*iu u p i m e«*n 
I 'orUli* do XIX It caliiu . o b r e o . 
i i i r . lhr i ro» «lo ratailo-iiialor • * i rumba . ido • a 
verba ««creta para atacar «os irvUioui . l»« no 
r . t i In soais d* niMtiria pai.», q u i o no.»n lo 
•i dn Alrar . r qlialiHeiili ilr — r»íyln ilr sèicV. 

A vrrilailc, puieni, « H I I I I I «l'npi«lla vali* d* 
v.l«* .orlai , ,Ir,cobriu a» faUidadva d o . il-i* 
rui ;*nto<« 0.la«ti>«aiueiit0 ino.ti-.do* mi l'*rl* 
iiieiit,i polo iiiini.tro < avaianaa a impo., a ia-
% I »AI . flu p'o, r» .o tiiiiNiiiatln. 

A mal* alia rnrpoiaç&i* jinliríaria da flcpil-
hlira. o* n, ii cl »trado» mal» pi iv^Uou do p i l i 
i »tintaram I iiuamoiit* o | t r m M l i , literaiu mi* 
liuri'ifto implanto, niiviraiu a todo» com a cal-
ma f» n paciriiria da jui .e*, n cunatuiratn «pia 
o prorr . io rra nullo. qua a» prnvn* da inuo-
crania do • ondcmuailo da illia do Hialiorti»* 
tiam o quo o pronr.«) utropelailo de 
foa.a ravl.to por outro tnbi i .al militar reuni 
do «ni Item!**«. 

K' o pihrani'-nto a qii« ora an proci la na 
antiga capital da vol' a Uratauha. I)r«yiu» 

Aristóteles .lisse, não na» inesnia. palavra*. '« . |Himle a novo eons lho de giiorru. ao tri-
mas nesta i d é a , - q u e a l iepublira rra, da»! '""" l l "'o» sou* par.»» r detonda-»* r i u a 
tiiriua* de governo, quo o . Iioman. ti'm c i r j - i energia moral que . o a inuocouuia poda dar 
do para viver cm sociedade, a maia difllcil ».'""» »'ma pa.sada por ti.o cru. j . prova-
do praticar A Itepublira exigo cidadão. •< Çoc». 
ser cidadão d ter educação nora', lino, e l i t e - I •*» "« depol lMi i lo . pre . ta lo s prran-
rio, valor c sentimento profundo do bom o : ° Tribunal de <'a«»açáo; quem viu a . con-
do justo, qualidades que rara* vaze» so nn- j «»»'»*» esoripta» o conlirniadn» do l i . ibera* 

Mata a para n mailman d* I n a n i d a mi l i ta r . | t* • • r r i l m l » do mialeio ilraril a imarn i i ado na 
^le u . o pode i l aUar da ««Kttlr-*a. a a w i o a | fm<a»4» » *õ >«r» vamlliln, «a i> preço frtr r* 
<tir lint* fliê» .oeial \ lu i .n la não apra»*« 
• l e d a IM acontnriuir i i t i i* 

Politica no t x t e r i o r 

A il 4 . lua lo da l*tH, l l n r b r r t Sj ia i ierr . » . . « , 
„ mu um* c a r i a •• . rr ipta a um «nu aiuitfo • ' m 

M*Il t r i i ipo m i n per i l » a pa r l a no mille 
4o o I oi iiilimuo a inevIUvr t . el le a r r a 
malar i l c .a» t ia qun o inundo t e n h a i i i i l i r r l I j 
a «irá mai* c n l o (lo qua . a |H'ii.*«a>, 

O r r dr . P imlni i t* iln Miliar», am um <li«-
imrio r m Jaca in l iv . quamln rrgr»"«ou p a r a M 
Paulo, i lrclaroii qua fi a urn !'."»• run ro imcr -
n dor n moi l r i ado n aa«ai{iiiiiu q u e a Itepii 
bl ira » Ú I M ' H I H luaiitrr-Mi- oolu um» |Kihtica 
<pi i . r r i« i |o ra , a.»-.ni como qua o srii governo 
eoiiflotnlou a Uaptiblira 

<> >r P r u d e n t e du M o r s e , g o v i r n n u Com 
aia m o d e r a ç ã o do quo o* . n u . antocn . u rn . , 
«i.tiu a o . jaeuliiiio* m i m l loa t a rmo . , nia» 
n Ina i 1 fMilitlca i ou .* rva i l « r a 

Mi'lu ruDaolitlnii a l l rpuld lca 
E . U roii .ol i i t . ida a llnpiibllca lio A m a r n 

Ra», no I ' arã . no Hin O r a n d n ilo Notto t lã 
tá ca i i so l idada noa outro» Katados V 
\ No ( ' ca rá , a CnuntiliiioAo or /a i i i -ou a auto-
roiiiia mun ic ipa l n a inilettendeiicja do limiar 
inilicial. O C o n g r e g o d o IMado , «ob 
nueneia do go\«r t ia i lor . por Iri* n r d i n a r i a . , 
oiillilkeo» as Munir lpa l ld . i l«« o o poder jildi 
•Uríu, t o r n a n d o t.n i in .Utuiçó » dn|icndoiit i 
i n g o v e r n o d o 1'l.tado, qua • to inou a b . o 
Into. 

i ; . (n f a - lo 
ca n i t r o nós 
democracia . 

Na . e l c i rò 

O frhliio fol v*rd*<lairo r*tlro aapiritiMl, aia 
nua tomaram p . i t a muitu. *.*i.ni*.lo» * » a o 

n m n o r a d o r . O r u m p r a d m q u a nán vA o m*r- ein. la . q u a aa . i . t ia in . itlkn »i1! a n u . . a * * * ! • • 
r*«lo r i i i i ip le tamaaU a b a . t a n i i o oudn rarol l ia j a t r i i rç iw. f a i t a . pnlo vi«ano. comi» *o . *ar -
n uAaraec o preço q u a Ihn apra* irá foiço-a- lona» da t a idn O n i l ln . ro ila rnmmuol iõ ra at» 
mri i ln p i u c u i a r a lanramloria, n A n»o j u . t a | t ingiu a .l!i o m n l t o . foram o . q u a *a i o i -

•li 

fé 

n outro» provam quo a rínpubli-
não é séria *• que não garanto 

cont ra iu cin u m .ti homem o ipie raríssimo " 
so e n c o n t r a m eni um povo. para qun do »eu • 
d i sce rn imen to collectivo resu l te a ordoui, com i 
a cgua ldado o a l iberdade . 

N u n c a o povo Irr.ncez ponde ser tomado r o - ' 
mo modelo dessas v i r tudes civicas e politi 
cas q u e lazem uma naçf.o g r a n d e seiji amos- I 

do tor s ido o auctor d o fumoso hon t r i c i i 
quem a c o m p a n h a o i minuc iosos ilohatn» 
conselho do guer ra dn I tennoi , au podo to.* 
uma op ioUo—a da Innoeencia do c i pi tão Al-
fredo Drovfii» r anutir o ho r ro r da» m iclii-

I nações qno f a / e m rn urg i r n e t e s d e r r a d e i r o s 
' nirr.es do soctilo as prat ica» o o» s u p -

quiuí iar as n a ç õ e i suas vizinha». A võlubib- 11'ücios do» tom|ioa da ba rba r i a o do faua t i s -
dado, que o fez comparar aos atl ienienses d o ! u ' ° »tnl lo n i g n o r a n t . . 
t empo do Aleibiadas. o enth i i s iasmo f u g a c e ] Apesar da evidencia, » p o . a r dessa ovideneia 
que se npaga ao fracasso d o pr imeiro rom- "l"e t " ' .o o m u n d o civilisaili» recoi ihecr . tal é 
liante, o amor aos doba tes bvzan t inos que a " f , l r i ' 1 ' ' a s paixõos susc i tadas polos pr . ívar i -
paixão nacional torna raivosas pendências; a ' cadores e os [ icrversoi d o todas ,is cla . es, 
impor tânc ia q u o dá á s fu t i l idades da moda o 11"° a inda ha duvidas s o b r o o voto dos jni-
aos mexer icos dos salões o das ruas: a sua ' Z F S r eun idos na sala do I .yceu do l ionnes . A 
vida toda, do coração o do idéaes i r reduot i- : in ter rogação paira sobro toda a prsnç. i , a mi-
reis pela r azão o pela rcllcxáo. fal-o o monos | cioilailo aitidn pitngo os q u e amam o b o m o 
capaz dos povos ; para o funcc iouamento re- veneram a just iça. 
guiar do u m a democrac ia . Uismnrck soube o ( A 1 u o 'dolo, porém, s<> p rocura sacri t icar 
pie quiz , quando , cm 1*71, impôz á França aquello hyreo ' l'.in que oras qitorcm immolar 
3 reg imen repub l icano , cx g indo assim maio- j ° capi tão j u d e u ? Po rquo o escolheram a i l V 
les sacrit icios da nação vencida do quo si es ! ' a r a a expiação e não a o u t r o qua lque r (, 'usl 
ta escolhesse ou o condo de i hamliord, ou o ° verdadei ro movei de rea ja tencia fero 

da l ' r ança dn I í , en t r e I'• 
million* ite cidudno» in .cr ip lo«, al si voraiii--
do votar Ire* Milkiie* d . cidmt.iwa. Os l .nl i ' 
cu is o os Mieiali-.tr.s iiiigeieiitar.ini o n u n . e r o | 

putadoii. Ua p i iuc ipae» doput i 

lunula n q u a preci .* tno. , p a t s qua 
. I I* 

O lavrador , nom T. a n n o , do p r a r o p u s pa 
gs r a . n I divl la. Itrarit . o r n g a d o n KO u i l n * -
r a r a a n ia i n a i c . d o i i * na uiadida d r . u a . ne-
r ra«i i ladl* , a d«»llr q u s o exceden te liqlln l ia. 
t u l l i a . a n.io i n r i a m eom u açoilanianto qua 
Inqr . e ». . o Mercado, a alta »o faia natu 
ra iment« . 

O f i r a . a ô da produnção não é tão grande , 
quo por HI no p ro i l t ua t amanha 
tio* p n çns dn gi ni lo, n 
caf« »pi« r ln ga ein Saut 
nu t r i lho » ru»a che i a de n i r r r ado r i a , 
q u a n t o min di.pti / .er da grauilo palt«-, 
r o l t o im umreado pa r i . i ip | i r l i -u io 

A l i a i t * do café «s de«id* MU sua maxima 
pa r lo a no . sa fiaqiin.'.n geral. 

Venha a mora tór ia forçada por Ti atino» 
pa i a a lavoura, e i leix' o governo aa j p n a i i t i r . 
lo j u ros n instituto.- privi legiados I 'ni t ulrium 
nt'is i/c f iiitiHiiriÊiiri—ti nutra* ipiejatnlas i i .uei-

raa, q u e são pallintivo* e não miram. 
Se não ittn nngauo, medula cgual jií os 1'sla-

loa -1 'n idoI foram obi igadon a i lecratar pa ia a 
,ita l avoura e foi o quo ti salvou. 

N6m «|itu laiito goat.iiiioa dn imital-o n o go-
verno, n occaaião '• i splntidnla r uuhliMr ul/liye, 

O capltal i ta quo tenha paciência e faça 
l a m b e m o s c o . a r t i f í c io em brnel ic io gera l — 

pero « era iutegi . i lmeii tu pago n vera o 
seu cap i ta l —que n a s ta mercador ia — valori 
sado 

Kapi r i to Santo d o Pinhal. 4-tl-ün. 
r C. 

f*»»ai*m pela p n t n e i i a van. 
l l o n t a , à* N Inn* , il* m*nlit . nu*** coos 

rouiitiiitiliAn gar.l, farnndo tambem . u * pri-
imrir* rouimunlito tuiiitas usainas . A procisaAo, 
qua foi ti-lt* coin a dovid . ordem, luuito ron-
rorrau p a i a o lirilhanti.mo da fn.t* Far pa r t« 
de l I I a Hua Ilot da aociailad* local O dr. j n l s 
do litroilo, da nomaroa, o pha rmaoau t i eo 
Ainiuicu Oanargo, roronel l iomingos da Nil« 
vena n o u t i o . pegsram n*. v* ra . do p*llio, 

tlapre .an , *pra»i ntaado-sa todoa rom o ascapnlsriu do 
prova <t «pi« t o d o o [ 8 s C o r a c i o da .leans. ' 
6 veiiilidn. Sim, n ' A' r n t i a d a da proniasiio, houva «eimào » 

l'in uiii.i t o r . n t n allocttçilo laita ao . uianino., pa -
n à o . l o revmo vig.iiio. Trrniinou o acto c o m » 

I beiiçain d o Sui i t i . . i ino Sacramento. ' « 

dos . n u s depu t ados . ' ' s p i iuc ipae» diqnitRiU 
j 0 , laoiiaieliistfts forniu icclci loa o» m-m/k l ' . In* 

j l'ntî olîi I m, adl ius i . la ou , ' I M : , r.ofl'rcram 
Í gi'.nides vai."u>. i 'oraiu apci .n i e le i tos I 
! pulado opposic ionis ias . 
I A Beptihi iea i-Vanenra, .n nâo ealiir, anrá 
dotuinada pelo» radica- • o aoeialiata*. I »'"-mqnanti» o Fubricin não aio t i ve . s a . lado 

I A propos i to da luorte do illiihtrado pbys i ro p r o c u r a ç ã o o mui to menos mo tivnsso i-ncom-
ITynda l l d z Simucer : -Minha " ' 

R A B I S C O S 

1 / »Spencer: «Minha c i e u ç a na j>os 
J '"lilíilidatlc «lo u m re^iuien do l ihrt idado nb.so 
, lnt;i t em d iminu ído muito, á med ida «jtio ti 
j nlio meli ior vis to n e n h u m povo possuo o 

OÍ\I ac tor p rec i so pa ia -se accommoar da tal ri 
j f^iuion. 

Et t tudando as coiiHtituiçooB poli t icas oncri-
«ptiis, .Spencer, a j ropohiio dos Es tados Uni t i 
da Amcrica d o Norte, d iz «pio os resul tados 
da Jvopubliea não cor responderam ás e spe ran -
ças, por t jue o poder legislat ivo caliiu 

condo de Par i s , ou o P r inc ipe Imperia l , p a r a 
soberano. 

E m quo sofifra a auc to r idade do Tliiers, 0})i-
n a n d o (juo a Republ ica era a forma de g o -
verno quo monos dividia os francozes, His-
mark en t endeu , com a presc iencia e vidência 
quo marcam os es tadis tas aos «eus contem 
poraneos, q u o a Kopublica enf raquecer ia a 
F r a n ç a mais do que as suas sangren tas der-
ro tas nos campos de batalha, mais do quo a 
communa, ma i s do que o resgate do cinco 
bi lhões de f rancos , a Republ ica isolava a 
F r a n ç a na E u r o p a cont inenta l , entregava o 
paiz ás dissensões e ás cobiças dos aventu-
re i ros gu indados pelos acon tec imentos á go-
vernação e ávidos do represen tações e do 
gosos ainda não fruidos o p rocu rando a o p u -
lência e fac i lmente conqu i s t ada pa ra te l -os . 

E ' o que nos most ra a Repub l i ca f ranceza 
nes tes vinto e nove annos do regimen c h a -
mado democrá t ico . a cor rupção politica d e -
nunc iada nos tralicos de Wilson e da sua ro-
da, as concussões do Panamá , o Bínlanijisme 

agora a l uc t a a rdente , apa ixonada , contra a 

os do in t r igan tes polít icos, as d i spu tas d 
p rocuradores dc empregos públ icos occupa: un 
o lo -a r dos ne^oc .os públicos, a acção polit i 
ca v ic iou-se ge ra lmente , pela inf luencia du 
corrupção, oti e lei tores não votam por si, mas 

I dir igidos por poii/iijinirov, que, por in t r igas , 
insultos e calumnias , expulsa ram da vida pu-
blica os homens respei táveis pela »Ilustração 
e p rob idade . 

correr a pesada cortirm q u e occulta as cr.'is; s i D Í 8 K Ô u i l i , , a »Spencer: f i l a nos Es tados Uni 
e os i n t e r e s a e s ^ r d a d e i r o s q u ê tfz or.aW . w0 8 , I f t America do Nor to a organisaçâo 
faire. 

mentindo sermão a lgum, comtmlo, como elle so 
acha ac tua lmente pe rambu lando pelas ruas da 
Cõrt<\ p rov isor iamente capital federal , e «endo 
es ta uma das sessões do Cminnci ' n», q u e mais 
lá no go t to dos siitis u inil hutores, nao te-

nho ou t ro remédio sinão procurar p reencher 
mui to mal mu» tão g rande lacu .a. 

Não perdei 'o. porém, eom essa ausência do 
Piorot, poKjue, na sua volta, o com o c.mho-
nho cheio ite mil p i lhér ias caust icantes , elle 

nas I s abe rá recompensar a falta commet t ida 
nnnuncio 
q u e n:«0 

O mercado fechou 
cotações in alie radas o 

Venda» na llolsa, 7.<)tM> saccai 
I I O J G a b r i u sus tentado. 

N E W - Y O R K , 0 
na soxta-foi ra com a i 

calmo. 

H A V R E , 9 
Na soxfa-fe i ia o luorcado fecuou au-.tyutado 

r sem a l te ração das cotações. 
»Setembro .H..'»(). 
Vendas na HOIPÍI, 21.OCO snceas. 
Abriu hoje com us cotações inaifcradws e 

sus ten tado . 

l í V ^ T B U R C O , í) 
í̂ ) mercado fechou na sexia-feir» com baixa 

de 1|l p fenn ig nas opções de março e calmo, 
S e t e m b r o 2<i.75. 
Vendas na llolsa, 'JO.OOO sacca^. 
U o j e a b r i u calmo. 

L O N D R E S . 0 
Na sexta-fe i ra o mercado fechou calmo e 

com baixa do < d. n a s opções do m a r r o . 
»Setembro 'J.~> s. 
Vendas na IJolsa, 9.000 saccas. 
Abriu bo jo com baixa . 

(Commercial Telegram Bürau c) 

visfio do um processo, r ecu r so judic iár io 
se pra t ica todos os «lias ? 

Ninguém o sabe. Talvez á hora em q u e são 
lidas e>tas l inhas a s en tença do conselho de ( 
guer ra de Rennes esteja d a d a e p r inc ip ie 

P E R I : « . M v o 

£ • 4« 

America «lo Norto a orgnnisueão dos 
part idos pol í t icos do modo lai, <pie »o chefes 
polí t icos são «lo facto o poder governamenta l , 
ftom sacrif ício «la liberda«lo geral o dos in te-
resses ge raes pociacs. E s t a orgauisação p a r t i -

i<ini i i e a fal ta d e carac te r cor romperam a Re 
j publica» 

Es tas observações de Spencei- podem ser 

A elle caberia melhor g lo / a r 
rjue se me d is t r ibu iu em um bond 
me c o u t i \ e som lel o e q u e é a : s i m 
Cirande r itfil inc< ação ! ' 

• A I - P A I B I H O A I . A I Í M I : . /.rira 
pri eda dc t-outra os Juri os ctc.> 

Accrcscen ta o annunc i an t e 
invenção de g r ande nfilidad 
mas e qno o invento i f 
de. Ser ia , porém, mui t 

isto ó. < 
e nesto 

:>neobido : 

•jara>i!w a /no• 

ser r.-ta uma 
iï De h eco ni o . 

lembrou mui to tar-
mais util se viesse 
é. depoi.i <la*procla-

•aso. toi liar se ia 

INTERIOR 
RIO. 10 

a lguns annos antes 
mação «la republica 

maior invenção d o :c«:u o, pois, se não ser-
visse para outros paizes, servir ia para o Llra-
sil, e merecer ia os no.s so s mais f rancos ap-
plauses . 

Bas tar ia «pie o inventor eollocasse um des-
ses appa re lhos em cada uma «las por tas «lo ' 

A 15 de novembro do 1808, tomou posse 

A noticia da sen tença do conselho de guer-
ra de Rennes , q u e condemnou Drey fus—a 
mais dez annos do prisão em fortaleza, é ob -
jec to de mui tas apreciações em todas as c las-
ses e logares . 

Todos pro tes tam sem reservas, com velio-
menciu, u n a n i m e m e n t e . 

Os commentar ios são desfavoráveis á hom-
br idade dos que represen tam a Jus t iça em 
França . 

Movimentam-se as ruas. 
São acclamados Dreyfus e os l igados a 

sua causa. 
O povo se reúne e m fronte 

jornaes, l endo os bolet ins, o 
den to de noticias. 

Fala se na convocação de wertings popu la -

ás redacções dos 
invade , se -

Ma 
go-

cargo do p res iden te da Republ ica o sr . 
noel F e r r a z do Campos Salles , quo devo 
vernar ató 1902. 

Em seu manifes to á Nação, declarou q u e a 
existência da Republ ica não era, nem podia 
ser mais, ob jec to de approhensões , nem de 
sobresal tos pa ra o esp i r i to nacional ; q u e 
dent ro e fora «lo paiz f e firmou a c rença in-
des t ruc t ive l de haver a Republ ica f u n d a d o 

revisão do procosso Dreyfus . A corrupção so \ n o Wrasil o seu domici l io pe rpe tuo : quo a 
expl ica pela sociedado poli t ica «pie dirige os cons t i tu ição de 21 de fevere i ro pos i t i vamen te 
lest inos da Republ ica , pobro e sedenta t lo | l»avia do reger puira s e m p r e os des t inos «la 

i Nação brasi leira , pois cila uma ga ran t i a 

do ' implicadas ao lírasil. Com eíVeito, a Republ ica | t hesouro «la capital federal o «los «los E s t a - ' r o s , de «ympa th i aa Dreyfus , em q u o sê lêvan-
los, e teria tiia.lo um gramlo lucro, ev i tando tem energicos protes tos de reprovação contra a 

assim «pie nos nchassemos, hoje. como Deus decisão do jury. 
q u e r os anjos . Qs es tudan tes t o m a m parto Sal iente nas 

Os patriotas uâo teriam «lado t an tas provas 1 manifestações, 
de patriotismo, o o povo não estar ia a vel-os j Acredi ta -se que falarão diversos t r ibunos , 
u s u f r u i r o seu r ico cobrinho, f ruc to d e t an to en t ro os quaes Raplmel Pinheiro , da Escola 
l a * , o r - ' do Medicina. 

} ' t f t n l ° - s r u ivenlor ' As a r anhas q u e po- . Eopera-so q u e o senador Ruv Rarbosa 
võnm os cofres públ icos não prec isam ser . ( l n c tor -chefo da Imprensa , pres id i rá aos 

'omuiodadas com o est r idulo do sou appa- j m o y mectings. 

ccr rompeu-se , não sc pe lo seu vicio o r ig ina - I 
rio, como pela poli t icagem e falta de cara-1 
eter. 

S . M 

( O ^ r c i S Ï Ï K Ï O 
E S C O L A N O R M A L 

r ^ -
mos-

nquezas . do 

d e talento, mas inexper ientes , e a j 
anima rili á custa do 

e expia du ramen to a sua 
tros, t ambém «Jo talento, mas v i rando á r ique 
za p o r q u a l q u e r meio, tornaní to a politica 
uma t ra l icancia da cousa publ ica ; e a maio 

*. Sr r edac to r . 
Conhecendo n inrlependcncia «lo vosso jor -

nal o conv ic to da revolta «ine causa a vosso 
nacional e ospirito tudo quan to 6 in jus to <• inqual i i r 

Ças vel, me an imo i\ refer i r -vos um inc iden te que 
h o n t i m í.a Escola Normal , «lesta ca-

, quo txig«' de sua di rector ia ou «lo 
damenta l «la socie«lade e ra a o rdem in te rna ; ! governo uma repressão na a l tura da gravida 
por isso es tava de l ibe rado a agir com a ma ! áo do caso. 
xima solici tudo, par» m a n t e r a o rdem e ga - j Um a lumno do cu r so c o m p l e m e n t a r foi 

l l o m o n s novos, paupér r imos , a lguns probos pe rpe tuo accôrdo en t re a un idade nacions 
de talento, mas inexper ientes , o ap rendendo ' v i ta l idade «las forças locaes ; quo as for 

Í O V O quo pnga caro ! sociaes cstav-aiu düün i t ivamen to a r r eg imen tadas ^ dou h 
aprend izagem; o u - n 0 R e p u b l i c a : qlio w condição fuu - j pitnl, e < 

reli 
E ' tarde, «"i mui to tardo, como 

Monte Alverne. E ou ropeh ie i 
I m o i t a Fecha«iara na porta 

E boa«... 
F A N U N io Pi I I I : LI 

jího 

dos 

l izia 'o 
a -- Ignev. 
pc i s de rouba 

" S E M O K . 

P E i e ^ o s s o m m 

ria, in t r igan tes , sem talento e sem probidnde, | ran t i r os d i re i tos indivwhwies o s o c i a c s ; q u e jns ta ou in jus tumente accusndo p e r uni mettre 

m 

t: 

[ : r i . M M «o MA MT »TV S 

A colonia po i tugueza do Pa rá . onde 
Cof-llio Net to tem sido uivo d a s mais e lo -
qur-ntes manifes tações do apreço, acaba do 
fnzrr um valioso br inde ao d i s t ine to escrii^tor 
brasileiro. 

«.'oiista esse b l i n d e do uma apól ice d c 25 
contos «la Companhia «lo Segu ros de Vida 
' iarantia da Amazônia, remida, em favor do 
|)e«|ucno Emmanoel , filho do a u c t o r d'A (.'on-

• Constava que j-ara a vaga do genera l 
.T»,rge Diniz Sant iago, «pio, na commissão «lo 
promoções, completara o t empo da lei, será 
nomeado o genera l de b r igada J o s é Maria Ma-
rinho da Silva, sendo dada áque l l e gene ra l 
urna commissão em um dos E s t a d o s d a Re-
publica. 

»*, Esteve ante-hontem conferenciando com 
o sr. jirMid«nte da Republica o senador fine 
no Brandão, que fez entrega ao dr. Campos' 
tíalles de uma representação da Camar» Mu-
nicipal da lUkiubá, refereute á lavoura do ta-

que se a t i ram aos negocios públ icos como os 
ga tunos ás lojas bem sor t idas do jóias c d e 

a lores do fácil conversão em moeda cor ren-
te. 

A audácia destes vence mui tas vezes á i n -
tegr idade e a intel l igeucia dos bons, e nessa 
lucta, sob o pre tex to «lo bem publico, «lão-se 
os acc iden tes da Victoria ou dos revdses d a 
hones t idade q u o na Republ ica Franceza so cha -
mam «acontecimentos polít icos^ e a gyr ia 
popu la r denomina une affaire. 

Nesto decurso de ruais do qua r to de socu-
lo, n e n h u m a «juestáo tem agi tado mais a Fran-
ça do que l'Affaire Dreyfus, ou, por oxcellen-
cia, — l'Affaire-, po rque do todos esses ineitlen-
tes q u e oecupam os ociosos dos boulevards 
do Par i s e dão pasto ás polemicas dos f r a n -
cozes da decadência , 6 a quo os tem mais 
apa ixonado — omuia rcs monorabilc. En t r e t an to , 
a ques t ão ò ord inár ia pa ra todo o homem 

ins t rumen tos dos quo a inda sonham com a 
res tauração da Monarch ia , apesar do e s t a r 
es!u de l in i t ivamento condomnada pela N a ç ã o . 

Os srs. Campos Salles e P rudon to do Moraes 
estão do accôrdo na c rença do quo a R e p u -
blica es tá f i rmada para s e m p r e o do q u e a 
Monarchia foi conde innada def in i t ivamente 

sensato. j pola Nação. 
E m ÍHJ-I, u m official do exerc i to francez, o A federação repub l i cana foi um sonho de 

capi tão Alf redo Dreyfus , e m p r e g a d o em u m a insensatos o tom sido u m a calamidade pub l i -
das secções do Es tado Maior do Exerc i to , ca, u m a stfrio do violências, insanias e cor -
foi accusado, processado o condemnado p o r rupções. 

eonhoço um As violências o as hypocr i s ias pol i t icas não 
audaciosa- podem e n t e r r a r a verdade , nem a jus t iça , as 

CAMPINAS 
Do nobso cor responden te em da ta dc an te-

liontom 
Como de cos tnme, o á imitação do quo 

so dou na capital , eoin relação a um crimi 
noso quo havia s ido condui-ido ao Fórum, 
confo rme noticiou ha dias o Commercio 

, - . . . , a . r - „ „ I s en tenc iado F ranco Francesco andava tlanan-lc nloraea, na sua ul t . : do-o nss.m a um vexamo cruel por falta q . e ( / a n t e . h o n t o , , B 8 p r i a e i l > a e e m J d 
ma mensagem, declarou quo o desas t r e de nao nos i)arece merecedo ra de tao p u n g e n t e ' - ' - r 1 

Canudos i-e to rnou notáve l pela sensação quo i castigo. 
a sua noticia produziu na capi tal f ede ra l o | Não sei se o regulamento da Escola p e r -
nos Es t ados , aggravada pola suppos ição de , mitte tal excesso, e nem so 6 por este meio 
quo os rovollo.sos do s e r t ã o da l i ah ia e r a m j <|ue se busca formar o carac te r e for ta lecer o 

brio dos que se des t inam ao professorado . 
D izem mo q u e o a l u m n o assim insu l tado 

não te r ia f raqueza nem hes i tação na acção re | d c e s t a r collando em aula , o o manso pie-1 
press iva con t ra os e l emen tos p e r t u r b a d o r e s ; j eep tor , mio con ten to com a for te o insultuo-
que t inha illiinilada cont iauça na d i s c i p l i n a , 1 ^ censu ra fe i t a em classe, segurou sua f r a c a | 
l ea ldade e pa t r io t i smo «las classos a r m a d a s , ; v ic t ima pelo b raço c levou a, quas i aos cm-
quo previa o bom êxito do sou p r o g r a m m a pur rões o em lagrvmas, ás au las de ou t ras | 
de ordem o do paz com os e l emen tos s e g u r o s . géries a p r e s e n t a n d o a a todos os a lnmnos co-
do sou governo. | m 0 se fosse u m réo de gravo crime, e x p o n - | 

O sr. dr . P r u d e n t e 

cr ime do t ra ição á patr ia . Só 
paiz cm quo a t ra ição p o u d e 
m e n t e ap resen tada ao povo como titulo «lo 
h o n r a e «lo glorif icação cívica, mas não 6 a 
F r a n ç a esse paiz; fica de-;te lado do Atlânti-
co... 

O capitilo D r e y f u s soffreu a pena infaman-
te o horr ível da degradação mili tar , a pr isão 
b a r b a r a em i lha inhospita, isolada lio oc«'ano 

P ro t e s tou por sua innoeencia do crime, 
por q u e o condemnavam ; a esposa, com ani 
mo viril, p roc lamou por essa innoconcia e pe-
la h o n r a do esposo o do nomo dos filhos 

quaes sobrevivem e, af inal , nullil icam os go-
vernos violentos o hypoer i tas . 

O sen t imento universal da jus t iça divina, 
super ior aos governos humanos , a consciência 
indiv idual e publ ica «lo b e m o do mal, do 
jus to o do in jus to , são forços moraes dadas 
por Deus aos homens o aos povos, q u e os 
an imam na advers idade o dão- lhes a esperan-
ça do melhor fu turo , no moio «los desvar ios 
o dos escândalos dos gove rnos p repo ten te s . 

Apesar da glorif icação dos máus gove rnos 
um grando escr ip tor , Emi l e Zola, l evantou- republ icanos , (pio têm aíTrontado a d ign idade 
se d a cu rva tu ra gera l o aeousou a outrem do nacional , a verdade, o bom o a just iça hão de, 
ter p ra t icado o c r ime ne fando da traição ; necessar iamente , null i f icar taes glorif icações e 
um official d o exerci to francoz, o tenente-co- de r r iba r a Republ ica , quo tem r ep re sen t ado a 
rone l P icquar t , funcc ionr r io desse mesmo E s - falsidade, o mal e a in jus t i ça , o tem sido o 
tado-Maior , quo vira os pape is do processo, i n s t r u m e n t o de uma pol i t ica de m e n t i r a s e 
suspei tou do verdadei ro cr iminoso, donun- do hypocr is ias . 
c iou-o aos seus super iores ; c idadãos respei- j Não ha fôrma do governo perpotua, p o r q u e 
tados pelas suas vir tudes, insuspe i tos pela sua a soberan ia nacional tom o direi to do al teral-a , 
fo r tuna o pe la sua posição social, declararam- ! quando ju lgar conveniente . 
êo convictos dos e r ros do processo do 1891 e O pa i z não crê na e s t ab i l i dade da R e p u -
da innoeencia do Drey fus ; minor ia ou maio- , blica, nem ostá satisfei to, porque ó gera l a 
ria, todas essas vozes c lamavam pelos erros e ' infe l ic idade dos c idadãos . 
pela i l legalidado do processo. Quo havia a j A cons t i tu ição do 21 d e fevereiro não pódo 
fazer ? | r eger para sempre os des t inos do Brasi l , não 

Ao governo e ás auc tor idades super iores ( só porquo foi imposta pe la força publ ica , co-
n ã o havia o u t r o exped ien te a tomar,—era o da mo t a m b é m porquo não ga ran te a o rdem, a 
revisão do procosso. j l iberdade, nem a un idade nacional . 

E s s e exped ien te era legal, regular , normal ; ' Não ha accôrdo en t ro a União o os E s t a -
não o Acudia a direi tos de n inguém e firma- dos, nem ent ro estes o QS Municípios, por 
va do modo indelevel os pr incípios sacrosan que o P o d e r Execut ivo d a União 6 omnipo-
tos da jus t i ça publ ica , q u e Veve ser, q u a n t o ten te e tem desrospe i tado a a u t o n o m i a dos 
per ini t ta a imperfe ição hum«^.», o reflexo d a Es tados e a dos Munic ip oa. 
j u s t i ç a d iv ina . ^ ã o pôde o sr. Campos Bailes ter confian-

A Í B Í I U n ã o foi. <v/ Jttimitada nas olasau« ari»*« ^ S , pois 6 no-
Os officiaes generaes indicados como auet< - toria e ehronica a sua ind; 

res ou promotores das irregularidades do pro- ( Nóa marchamos para a ei In pait , 
eeeso de oppuzeram-se de voz em «o-;ta sob o jogo burocrático da ite-

ó 

Saren to de u m a dist incta professora da Esco-
i, q u e p o r esso motivo maguou so na tura l -

mente, p r a n t e a n d o a ofiensn, «]iio nem i>or at-
tenção a cila, pódo ser evi tada. 

Dizem-me mais quo o educado o mimoso 
mestre recusou a t t eude r ao ped ido do sua es-
posa pa ra não con t inuar a afiVontosa exposi-
ção, e m d iversas aulas, «la misera cr iança, quo 
não t i nha força bas tan to para cast igar , como 
merecia, a insolência q u e a victimava. 

Q u a n t o s têm filhos na Escola Normal sen-
tem-so ameaçados na sua prolo quer ida , pois 
ó do c re r que, a não s e r repr imida a a u d á -
cia, novas viot imas appareçam, o por isso re-
corro ao vosso jornal so l ic i tando uma provi-
dencia que , desaggravando a vict ima «lo ran-
cor do d e s a b u s a d o mestre , cas t igue a esto, 
mos t rando- lho quo não 6 assim quo s«i t ra ta 
da educação da mocidade. 

Sou in t e i r amen te insuspei to na apreciação 
deste gravo caso, pois não conho^o o jiicstr 
em ques t ão n e m o a lumno insu l tado covarde 
mente. 

Revol ta -me, porem, a violência de q u e tive 
noticia, o por isso a communico a essa digna 
redacção, p e d i n d o para o cafío a mais séria 
a t tenção do sr. dr. Alber to Salles, a q u e m , 
oomo di roctor da Escola, os paes do fami l ia 
en t regam seus filhos, cer tos d e que, á sua 
etombra, elles serão ao menos respoi tados.— 
Ari8tar< lio», 

ti. Pau lo , 7 do se tembro do 1809. 

A CRISE DA LAVOURA 
«Sr. rodactor . 
P e r m i t t a - m e quo aprovei to d o espaço quo 

gen t i lmente of íerece a es ta classe oppr imida , 
itJS lavradores» ,af im de quo possam d ize r o 
que pensam a proposi to desta criso que pro-

I têndo devorar-nos . 
I Na m i n h a opinião, sr. redactor , 0 ún ico rc-
ífcedio p r o m p t o e efficaz para res taura r o cre-
dito d a lavoura o p roduz i r desde logo a alta 
de café, ó p u r a e s implesmente a mora to r i a 
fè rçada por 5 aunos. 

Com esta medida , o lavrador n ã o te rá ne-
cess idade d e remet te r o café com o asaom-
Uroso açodamento com que está fazendo 
a t u a l m e n t e e só levará ao mercado a q u a n -
tfdade absolutamente necessária para oeeor-

cidado, q u a n d o vol tava tio segumlo posto po 
licial, onde, s egundo parece, está execu tando 
um t r aba lho do serralhoiro. 

O já celebre gajo, a quem fazia companh ia 
u m a p raça de policia que lhe depositava tu 
teira conjiança, d i r ig iu- o á casa do fer ragons 
dos srs. Sot to Mayor , Barbosa t\c Cft., o alii 

[ As exéquias pelo fallecimento do general 
(.'arlos Tel les serão celebradas com a maior 
sa lemnidade na egre ja do Santa C r u z dos Mi-

I l i tares, no dia 14 do corrente. 
Haverá represen tações do todos os corpos e 

guarn ições do exerc i to do mar e te r ra . 

Amanháscr á ap resen tada na Camara dos Do 
putudos u m a representação da Associação 
Commercial , em nomo do commercio do im-
portação, cont ra ;is disposições innovadoras d o 
ar t igo sé t imo do p ro jec to sobro o o r çamen to 

Ida roeoita, abso lu tamente inconvenientes e im-
! prat icaveis . 

! Houve ho je uma in terminável romar ia á ca-
pelliníia do Nossa Senhora da Copacabana , 

j Es ta fes ta t radic ional correu br i lhan t í s s ima , 
esta sei-u qua lque r desordem. 

O Diário Official, d e hoje, publ ica os t r a t a -
dos do aceordo já f i rmados, en t re u repub l i -
ca do Chilo e o Brasi l , sobre os casos de ar-
b i t r amen tos e oxtradiçáo de criminosos. 

O mosmo diário pub l i ca ain«la o t r a t ado en -
tre o Brasil o a Bolivia, em «pie os dons p a i -

c o m p r o u alguns ob jec tos do q u e precisava zos convencionaram o exercício das protissõos 
p.ira a execução do t rabalho de quo se acha ' l iberaes . 
e n c a r r e g a d o pelas auctor i i lades policiaes. E m j — 
seguida, convidou a praça q u e o acompanha- I Ga ran tem não ter fundamento a lgum o boa-
va a matar o bicho na casa do negocio «lo sr. to qno co r reu s«d>i o a venda «los ter renos , em 
D o m i n g o s Pogget t i , ao largo d o Thea t ro , o j San ta Ca tha r ina e ou t ros Estados, possuídos 
«juo ambos fizeram na mais perfe i ta harmonia j pe lo D u q u e do Saxo. 
dc vistas, o comple ta sol idar iedade de velhos ( — 
amigos !... | Tromet to ser des lumbran te o bailo q u e 

Ora , quando o p r o p r i o sentenciado diz quo será dado amanhã pe los tiocioa do Cassino. 
já uma vez levou o sen guarda a vadeia, por j 
a c h a r - s e elle com u m a regular camocca, ó na- • C o m > c o m o c c r t o q u f l 0 g O V C rno da Bolivia 
t u r a l quo o bondoso F rancesco dosejo pres ta r | v f t i r o c o n h o c e r a republ ica do Acro. 
homonagem á nossa jiolicia, execu tando com ; 
j i rompt idão as oncommendas quo lhe forem ' 
conf iadas , e guardando, ao mesmo tompo, as 
p r aças quo o acempanhan i em suas excur-
sões. 

Não censuramos as nossas auc to r idades po-
l ic iaes por um fac to que ó apenas o reflexo 
do q u e já so deu na capital ; ao contrar io: 
louvamos o seu procedimento , — imi tando os 
seus super iores hiorarchicos. . . 

—Realisou-fio l iontem, ás 8 horas da noite, 
o consorc io do sr. Alfredo do Almeida, d igno 
g u a r d a livros da Agencia do Banco Mercanti l , ! t i cYn <1» cõndcmnaçáo do capif 
com a oxmn. s r a . d. Kmilia Mayer , dilecta - 3 . . . 

1 nfrlaterra 

10 
con-

lo 

filha do sr. Conrado Mayer. 
P e r a n t o grande numero dc convidados, ef-

f ec tua r am se, em casa dos paes da noiva, os 
ac tos civil o religioso, servindo do paranym-
plios os srs. coronol J o a q u i m dc Pon te s e sua 
exma. senhora, por parto da noiva, e os srs. 
An ton io Manoel do Almeida e Lu iz P . da Cu-
n h a Morei ra , por p a r t e do noivo. 

T e r m i n a d a s essas cerimonias, teve começo 
u m a an imada soirée, que so pro longou até ao 
a lvorecer de hoje. 

Aos reccm-casados , os nossos s inceros pa-
r a b é n s » 

M O G Y M I R I M 
D o nosso cor respondente , em data d e 5 do 

c o r r e n t e : 
No dia 13 de agos to findo, teve lagar, nes-

ta c idade, a festa d o 8. S. Coração de Jesus . 

Espera-se a todo momento «jue 
declaro gue r r a ao Transwaal . 

CUYAT3A'. 
Foi recebií la com gramlo sa t i s fac .ão n 

cessão, pelo Supremo Tribunal , th- i'itl»-.i 
jjus aos presos implicados no assassina 
polaco Ramon. 

E X T E f t i O K 
PAIUíH 10 

A sensação cansaila nesta cirluil'* pela no-
Alfrcvl l)roy-

fus. (í j irofunila o inoxprÍQiivel : a população 
es tá como ipio iiossuiila ilc surpresa o e s n m t o . 

I liisa-so ajicnas commoutar , na espa í t o s i 
cltcia ilofl botilcvardf, a historia compl icada ilo 
processo, oa resu l tados quo pos-am nilvii- com 
van tagem ou p re ju í zo para a F rança . 

A pr imei ra impressão foi, mais ou menos, 
cons t rangedora . 

A gendarmer ia , severa, havendo recebi lo 
ordena t e rminan tes , dissolve, a cada passo, 
os g rupos mais exaltados. 

Chegam te legrommas do todos os reffantos 
da F rança e das colonias, pelos ipiaes se no-
ta o ex t rcmecimento sensacional causado p e -
la, ha tanto , esperada noticia. 

Te legrammas dc Allcm.inlia d izem tor p ro-
duzido indignação a sentença. 

— A o r d e m cont inua ina l terada: a p e n a s 
houve pequenos confl ic tos nos depa r t amen tos , 

D u r a n t e o t r iduo | p negaram o revmo. podre ' sem oouaaqneiiciaa g rave . . 
Geraldo do H. K. Coração dc Maria, e o revmo. I — Oa advogado« Démange • Labori p r e p a -
vigarlo da paroehia, padre Pedro doa Santo«. I ram-oe para appetla^ko. 

A festa teve grande esplendor, «ignif ieando| Toda« aa esperança, drejln. i . toa voltam-«« 
Mr i a raaa despeaas de e n l e i o . A.fiim, • mt maia nm triumoho para a religião catholic«, . g o r a para o » . Emil io Lonbota sen gablnat* 
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l > . *i»m-M tutor»» l u o U i luteal i b m q««» . 'u 
* • > i,ii«i,l„,» , | U o M m J . u . p r c p s r M i » »••«-
f è o . 

T H HIM. 10 
t i l iiiftiiunriido a mnnitmaii la >1» Vi r lo r 

F-MMMMI rum n u n ! , n •!» du all«« ftlftjMtH 
i l » , lut l 'u i l ic r lo • r a inha Ma insml» , luluis-
l u » » all,,a , l iH i , iUrtoa 4« o fir to. 

lni|K)u«iiliaaiui«a aa faataa A nitill l iUo ara 
Minim. ' . I ' liaia aolt.ul iloia mil |..,iul,»a tpil< 

ÇunuiHiai i . ia i U »o >iit»n«i«nlo |MII to JO O 
lain» 

» r O H T O , 10 
A nptiiriui» da iwwU luibonloa, aor i i l l l a -M, 

M t é waUHiiuuaiiB. Nilo liouvo maia. iilliumuiou 
U . L t u b u m M M oovu da uolea i la . 

AVULSOS 
C A M P A N H A , 0 i retaiUado) 

Araha ila f a lUra r nes ta ri.laria o eonogo 
. ' . -•a Ihaop lu lo Moinho* d e Vilhena, r o n h a -
r o l o p régador sag rado • qua li* n annoa 
• l a n ia u cargo ,la v igár io collailo dos ta | .a-
ro rh ia . 

l is lna roí .»Isriiaçito geral . — Monitor Sul Mi-
mrt'0. 

»—• 

C O T I A , 10 
Houve rim g r s n d a ronl l io to nes ta villa. 
Us tur roa , mal aconselhados , n*o pagam 

«ip imposto«, c o n t r a r i a d o da orrieuaçAos da 
l°Huiara Municipal 

A» pinça* ilo t laalacaniento pa t roc inam oa 
tu i l iuirntoa, am j>rejiil«o il* ( amara 

O di rec tór io d a po l i t i e s local é r nnico 
r eoponna ta l por «a».t da*ol>ediencia á lei.— 
Jo-h, l uj (fita dt .Vara.-i, n r c i i dao t e da Ca-
v a r a . 

G A Z E T I L H A 
C M C A S O I N T R I N C A D O 

An>la um cano muito ottrioao n intrincado 
pela ] riuieiia delegacia de policia. 

11a tempos, quando uimla ora pt imfiro de -
legado o dr . Pereira de Queiroz. appuroceu 
um dia DA policia a parda Maria Luiza e lhe 
eoiuumnicou que fòra podir abrigo o u aua 
casa uma menor orpliaii. de nome l g n i c i a 
Dutra, qne viera de S. .Toso dos Campou, de 
onde lfirs trazida por um individuo que a ma-
culou, abai ldouauilo-a maia tuule, e quo essa 
menor andava. s em destino, trocando pernas 
pelas i;»as da cidade. 

O dr. Ptreira ue Queiroz apprehendeu a 
uienor e u1 , iu inquérito so lne o detloiauieuto, 
w e s m o i n d e p e n d e n t e d e que ixa d e pessoa al 
j;U>...i, li ando conhecido o auctor da doslioiua 
ã e Ignacia. 

Senuo ] .. so, dec la rou e s t e quo uão se casava 
com a menor, como m a n d a a lei, p o r q u e cila 
u i o m por tava conven ien temen te , e s t ando até 
h a b i t u a d a ii tida alegre, a que se en t regara . 

P. r 'ei ' orplian, o d e l i g i d o mandou d e p o -
sital-a *m cas i d e uma família conhec ida : não 
pc coulormando com e- ^a detenção, a m e n o r 
fugiu , ont rcgando-se , como pr imeiro , á l ibi-
d inagem. 

Foi de i.ovo a p p r e h e n d i d a e depos i tada , e 
elo novo fugiu : o u t r a vez, out ra Inga. 

Vindo a dir igir os des t inos pol ic iacs da 
p r ime i ra c i r cumsenpção , por motivo do havei 
c dr. Pere i ra de Que i roz sido t r ans fe r ido pa -
r a a q u a r t a delegacia , o actual p r ime i ro de-
legado teve conhec imen to de que Ignac ia fu-
g i r a da ult ima casa em q u e fòra depos i tada . 

Zr.7. m:;ndon-a p r e n d e r e deposi tou a em 
o u t r a casa, onde a uieuor só et,tevo por al-
g u n s dias, tugindo depois . 

P r e n d e u - a ou t ra vez, ou t ra voz a menor 
fugiu , t e n d o encon t r ada o presa an te - l ion tem 
oiu casa da pa rda Mar ia Lniza, á rua do 
Qua r t e l , e mandada deposi tar em u m a o u t r a 
casa á r u a dos Immigraute-s, depois de detel-a , 
d u r a n t e o dia na policia. 

Ora, eia vfto tomos buscado compre l ieuder , 
m a s mio a t inamos com os motivos q u e de t e r 
m i n a m es to p r o c e d i m e n t o da policia, essa 
v e r d a d e i r a violência cou t ra a menor Ignaeia, 
que , não ol s tan te ser orpl ian, quer , dec id ida -
men te , viver livre e com indeyondcneúv. 

E m q u e se base ia o s r . Io delegado para 
es ta r a a p p r e h e n d e r , a doter , a p rende r , a 
depos i t a r a menor '.' 

F.' da conta da policia que ella es te ja as-
s im ou assado, uqu i ou na casa dç d iabo , tinja 
vez que não ha j a que ixa d e pessoa a l g u n Á 
nefli r e q u e r i m e n t o de inquér i to , u e m cou ín 
n e n h u m a ' 

E ' claro quo n ã o d i r í amos isso se se t r a -
tasse de uma m e n o r honesta, séria, o ouj» 
ui isârabi l i i iade est ivesso provada, 

Prosegui remoe . 
B E N I A M D E E S T A N D A R T E 

Conforme a n n u n c i á m o s no nosso numero de 
bou tem, foi, na ma t r i z de Sjtnta < eeilia, pe-
r a n t e seleefo concurso de povo. bemtido o 
e s t a n d a r t e do CaUro dpi rario 1'atholi'o, haven-
d o servido de p a r a n y m p h o s a exma, sra. d. 
Alda P r a d o e consolhe i ro D u a r t e do Azo-
vedo. 

Depois, encorporados , os operár ios eatbol i -
COM, eom banda de musjoa, ] a s t a r am pulo 
nosso escr ip to i io , s audando o ^uhiiiieri.to. 

Somos gratos pula gent i leza da saudação. 

I,in*au>a>rt* 4u O » 

A O Ü B . n v « D E rouoi* 
• a t a l o - a t a » . * au i ' " . au mmrn» a a a n 

• a t . r « d r a Üa t a lha l ro . lua 
rata Oaral . a a t i i apt»»«MU laaina 
B H t a ao fcekala <1* f o l i a i s a u t o a a laaw. 
f » • f a a a a m n a a 

H M 4 C p r a a a . aula* 4a Luitlaaa. c . m j a a l a — 
l a l o a uai filio 4a eoub*iu4a atiiUao 4 w i s a a 

ïï g g m g U O P A U L O r - l l U > t f t w b f t 1 1 U M 
I . M I a ^ a a M* • » iHi tuaa a a u a a a a u f t a a«a> • . a a , I W 

, aau filho manar, f o r 
um paquaie, roiifiloto aam eoB**|ii*nrtaa gra-
va», aasaartava-aa o uieaiao. »14 kmalaui 
4at i4a uo aa4raa, oud.>, por iiuarar avtlar a 
oumpaiilil* de gatuno» a rbrlua, loi auipur-
rail» « raiiauadu pui un. aarganto. 

O BIODÍIIO twlevu i a 4 M * aaui (otuiaç.o, d* 
eulp», »aqiinr. itu |iaa»u que loi logu aullo o 
• e u cott ip*ntieiru prvao u» meaiua ueoaaiao, 

PK1MÔUI 

Pu i . an ttp*uh*do» *iu Pur r i raa t r r» crluil-
naau». oa qaaa» aa otr»4traai da uadaia 4* H. 
.»oaè 4 o Ria Pardo — Pulr in l I arwallo, Joaé 
Pula a um outro qtia au obattuoii em ooeul 
lar o nome 

— Km Taluli.y, le ram laudo-m oaptnradoa 
C a b r l ( l iutranul e Maeart A i t l m o r , at irUnaa 
eiioliiaaoi 4 o **a*aaiuatn i i l l iniauienla p ia t iea-
4o iiaata cap i ta l , ii<> dlatr iolo da l^i|>a 

— O dr r ü a l e d» Policia lax aagnlr hon-
tam para Patlralraa. uma o»oolla, laaamln aa-
giiir ou t ra p a r a Ta lu l i r . aflui <la aarai i l iana 
|KJ1 ladoa oa crimiDoaoa para eata capi ta l . 

C L U B D A L A V O U R A 
Eaerara noa o ar Kranriaoo Correu d» liar 

roa, preeidauia do «Club da Lavoura a Com-
mareio do lt io daa l'adrna> 

— • Ulmo. ar. redactor do Ctmmcrrio lt S. 
Pai Ua : 

Uavendo aa rreado naala vil la o Club da 
l . n v o t u a t ( W w i . u,. oum o li lu de promover 
oa intereaaoa 4a lavoura, tenho « h o n r a dr 
eommnuicar av. a. a aua fiindaçio, r a p a r a u -
do a voaa» valioaa protecção, aaaim roani a 
rrmaaaa do voaao conceituado jornal. — D» » 
a. — í ' . Car r f to 4f HarruI 

Kio das Podra», H—«—!»».» 
R O L O N O « C A F E D O P O N T O » 

Houve pequeno aatilho houtern, de manhi 
no conhecido Cnf' d" l*unto, ao largo do 11o-
•srio, r del ia resultaram prisões a fcruiion-
toa. 

F,' o raao que iia 5 1|-*, mai» ou ineno», al'.i 
s p p a r e c u r a m Kraneiaco de L i m a a dotis com-
panhe i ros aeua « ped i ram calé. 

Como não fossem do prouipto servidos, re-
solveram ratirar-se e ir tomar c a f í eui ou-
tra parte qualquer, motivo pelo qual Joaquim 
Antonio da Morae», empregado do estabeleci 
mento, que o s eslava Herviudo, disse quo uão 
os udmittiria maia nlli. 

Unia pessoa q u e i ieo ouviu foi á procura 
do Frauciaco «le Lima e coutou-lhe o que 
acabara do dizer o empregado do í i i /e . 

F ranc i sco d e Lin,a .'. o o di'nesjttrû e foi ter 
eom o c r i a d o e d isse - lha assim, em ar de 
t roça : 

— Ent io , niio 60 toma mais caf í aqui, 
hoin '.'... 

—í>esde que o sr. podo e não paga... 
— Pagar o q u o VI l ' o i s você q u e r q u e eu pa 

gue o que en não beb i ? E ' bón !... 
E dalii uuin discussão violenta en t r e o 

dyus, t e r m i n a n d o p o r Antonio J o a q u i m de 
Moraes s g g r o d i r a F ranc i sco de Lima, o esti 
jq i te l ic . s e n d o auibus presos e levados ú pre 
sença do d r . Pere i ra du Queiroz , 1° dele-
gado. 

I . ima o M o r a e s ficaram lovenieuto feridos, 
o pr imeiro , q u e ó v ia j an te o morador a .Ave-
n i d a da In tendênc ia , '»ti, com um fer imento 
na região f r o n t a l do lado esquerdo o um ou-
t ro n a face, d o mesmo lado, o o tegundo, que 
mora ú rua d e S. João , .'lo A, com uma con-
tusão na r eg ião occipital e ttm p e q u e n o feri-
m e n t o cm u m dos ile.lo^ da mão direi ta , pelo 
q u e foram medicados . 

Cont ra el les foi lavrado au to do flagrante. 

IV r » t ' U l o n a - M t m «•»« » • «a» I» 
».....- „.....„ . . . f f - « t . : u 1 t». »«,,«,.« ... 

m .roa* p r o d i n \ » « 4« t " ' " » 1 n » h *» r»«.,.a*», a> r in*na i . • i » 
t n t i a a u m a A t t 4 o tud» ^ i 

P a l f Q M e m ü d e w 
n i L i r a i A X A 

U *alha 4r»u,» 4a P a a U ( 
•Mo a l* afl* a a •*•»!)« « a l.»»»ia» «aa a taa 
4*a Mtoraa , |ua • • l i a •*. cadi.l., a a | « l o a 
4 o (Aaairo I I . H . U . , 

I ruaal |t«a I I laawiti ir l , Para»*««. Tae4oai . 
A a d r a * Maegl * « gran i* No»»III liitt |-rK*it 
radu 4ar a j . i 
4 rau ia tu rgo Roí 
p r ia 

Viana a Jtlvrlt f o i I r*|*aaenta4a maama 
«m Ibaalrii» 1 iaall*«r»a |M,r t*r4a4ei raa fnaa-
luldadc» ail laticaa, que |w ra aqu i «l»r»t> )* 
ruuaa«rada» | « l«a p la ida i mala a i igan i** 4 o 
»•lho mundo O coufroato u i o * aabi>a| * w 
ai le. Herta, d* Isolo, *b*urdo *aUl4l*ead M 
paiallalo Biltra opars a opara, d rama • (4ra 
ma, arl iata a ar l la ta O nioauio quo roai |*ra> 
a 4 ) 4 a a o » • Hnmltl», Itaphaal eom |Ma-
I,. ti». Hlialtnapear« ruiu l l | u » r p p « V*rdi 

Aaalm, Attdrra Maggi rou i oa 4rm*ia t r ag i -
ce* quo o p r r e o d e i a m «a r , ,p i*a«nta jé4 >la 
|>eça magialral 4 c Paulo l i i a romalU. 

Ãnilraa Maggi uio i . como / .aurooii l * E r • 
inata Novelli, um cr iador . Ma« a aua na tu ra -
l idade, a »ti» e u r r u c ç l o no paio« t o r u a a a n o 
Um lilt.al.l ae.il,* I • 

l loo t*m, ua Mtrlc íiiil f.4 a l i* i u a i ' * l i -
«ai 

A iiBtiiralid.nl* an *prnti<nt*r-»* nn p a i r a -
aeenico, o t i lu d a d o A MIS TM BB* 4l t i»aaa 
aituaçõea, a uarraçAo 4n crime, o ancoUtro 
com Howhn, o e i i t enonamr i i t o « a mor t a fo-
rain da uui r f fe i to v e r d a d r i r a i u e n l r r i t r a 4 r d i 
nar io , p ro tocamln applaiiaoa rrj>*li4u» ilo pn 
bl i ro , q u e chamou o ac to r Wagifi ao pr i^i *-
u i o . 

O» d*in»ia arti-.ta<, doa quana .l*»t»iv«nos 
P WB«(. Oraataa Mnniiidudi >> <i f o u 
eo r ra ram dignammit* pa ra o magnif teo Ha*-
oinpr t iho d» poça 

Uem, roi i iquanln um ponen fr ia no ul t imo 
ai to, a ara. l ier t i Mati. Ó p t i m a , no pap.^ de 
Kmnin, a tig.mina P, Caiuioi i iwi 

Em auiiiiiia : uin espec táculo qita a coiíp.v-
nhia Della ( l u a n l i a d< vo repet i r 

A,'al.ou o espectáculo coma h i la r ian te ta rea 
P Mi'to*rata. 

— l lo jc , r rpouao, 
— AmanliA, i un Fatmut, de C. Miiderrtann, 

uslroando-ao a dia t incta actriz Clara l>ella 
Guardia,— |ieça, em que, dir.eui, teui uu ia i rc r -
dude i r s crcaçùo. 

• 

II •ccbeinos honloni uni noaas reoacç io a 
visita do leatejado tenor Ferrar i , quo pediu 
annunciasseuioa o »eu concer to de despe-
dida a N. Paulo, » realiacr-s* qu iu ta - fuuu 
próxima, lio Salão h t e in^ i iv . 

Além de d i re raoa amadotaa , tomarão par te 
ileaao concerto oa maestro.* srs. Antonio Leal, 
Llligi Chiafarelli e I tastiani. 

F m grupo de a d m i i a d o r c s da l au to ida ar-
t i s ta Clara do l,a ( i u a r d i a obtove liceiiga da 
d i rec tor ia do l i anco da Repub l i ca para uollo-
ca r no theatro do IS. P e d r o da \ b antarn. d o 
li io, uma placa d e bron/.e com a da t a do be 
nelicio da mesuia ac t r iz o o seu nomo, no in 
tu i to de pcrpotuur a sua passagem pelo Üio 
de Jane i ro . 

mou-rus* a a s i a a a a u r i * Ma»' • •> >mm» »«ai**»* 
V l iga m a . *M**a»»•«•»-•<• » * II •»• **» 
v i a •»•***. n a l i h i i l t ••*. «a » » « • «a ' 
M | | , W J A « P « Í L 4 * • • « • » « • * N , » M U I I T A * 

a a u . a > r t s a a a a a t » » - » » a — » » J N » - I M * 
M l a i ^ a . » 4 a a a c « * . « * I* m *M»a> «a e)».». 

n a i n - *• i B ' Tu ra a t a u « »i 
m - 4« »als 

i « * i •••**."-
liinlii. .a t a 4* 

r « l i a i s « >a|ASB#o • B H I M U mm n«aiA 
giaaa - m m i « m a o i l s * m aa i w * • 

«a b^Ma*» a* i a i a l M u 
a. • f u n s « i. i 

Dg FMiaiMg M » , a a « M < ,>»ai«aa.ia»a 
a m . » » ! M»iaii«i «-< « « h < k . 

• #a,i»i,i» I'm.m ka*iu ra» a- a h , . al !*»• I o 1 

»Mi« i a > a a * i l l , • , a m i > . A>«aMa i—*im la I I 
• ••••i i , * M Ti'«a»aaa i 4 Dg »i rumai H*n«igiM, aga'*•<•» > " aawuai « a 

, o a » w K-.iJ"« i< M»a Mala«* » a a a i l T-i> 
ail t ' H » l«i<. Ha» U Itaaaal» il Sa I M • 

«> lataa Dr M»nat.R(** irglOR •**»«>» a«a«»'..ia 
MB a,»,aal la* U palla Mi>>M • «rrailawa IUHI 

l u a l a u . I.«aa, , -I, «a i m I a » « »•"•••• » 
Tll*W»l éu llftA M 

CL L A I E » B * M I » I I « » M H . T « « » N M I P » » » a • P » A » 
la k a a a IxauM, MU g«a*l4»4» .I* a • • 

a »uai.» «• . n a * , a« a,»«« r» • *»*» —m »»*•"• 
. > . . . , . l . , , . . u , u > a e a r laa.ua 

M.* u i m * i l a . <»• • M • Sa ••<*»* a l a il a I 
a» i ai l a Ta4»*>*> Ml 
• • o t r a n s a i r i t M i l » o t a a t l l « i>« in«'i»*T» 

A , I « « M M I M * A » A » » A » ! ! . ! « • M R " • • • « • 1 

• a laaa» Ha m»k » a a ^ a a a a ta«r* 
I U * I M » tarfa a ai . I l'a>a,«a. ta I M 4 
Oa l>Ha SUNU-IKl VIMIHS IHI fS»»SIJIO • t.Ull C*»« 

I« MNliKTo. laa a a Bata. I l ratiaïua»« l M 
<> I»j . i n . l a .u i ar A Mar», l u I m u h S a a 

L t. San Ma alMaaM a II,an«»*«* 

Ja r HOVnu Ii« ««1.1.0 amaina « 
M , H H i«a,laa«.a | I | a « u l a t i I" rua.,*** * 

i. i,a^»« a M , MuirMoi, ra« Um ta. 4 l . i* t« 4a 
«aaw P i n . » «a I M I a 

OPERADOR 
la r» 

H r i u H 
na*, alara r aaaau« 

ofrRM./aH i» |M>4»M» » «ut r rmtnim 
t a a i i a . I iaa 4« * JuSa i Im I u I I I u '»il», 

lli a,ln.ua a « a a Humai l'MlaaV III. 
I D V O W O M 

0 nu M'ii MtaiiKNtou lUKiiai. n« r s m r t « «»lua a 
M* »a, i lyUtiw ^aia a ma l i m i« tl -alarw. * 1 

Dr.. f t t i.'i na T,»r*iiii» - At,»«»4-, — i'.. .,rt,,«» •• a» 
iiaiM"' »v» I i aaagr.,e»»a I.» 'a*u«[ • lalvour 

• i» |.,i,.„..i» ».lui,, i* i> ptr.nU a Tr.ltanal â* Jaatica, K. 
roplwia. KM« t'tiula. I"C, .ta, II 4a laa'.h« M U i u i l » 
Qa •>«« rim INATO «««HA « ArroNao A K I V H 

•acripluii'i 4e a4v»,a la a ,raa 4a 4 «a la A", a 4 > 
fM̂ niH am prix ura4oa, 4M >1 4l 4 »MM ta Ia ra »MA »1 

Du ( iMvti l t «AfaTO. »Mrti». ma »i%ii i 
B l a a Malaiin rlrsrjia* m r | U 4m 

A«> III* s*s aUral a 
'•sil% *4*aul* aa qu in ' l s« n» 

, — „ — a m l a i a . t o d sa u.i , a , 
lb* t f n m * ! * • * . . r . i.ai.Ju „ . i k 
aAaal, aa* i n e s u s s s b « | » i l h * i a r „ , 1 
•aaUBSMaa a . i a . . a ' r a l K u 4- l l . , . u l a i 
Iiatraa aamaUMMUa. par* o |U„ l*m s aua ,l..7l j 
• M f f c t U ia la a..I,lu» 4 r r a n - w um» . j 
haaaar ta RaavtlMorta, n ia 4 a Maata l'i , 1 
I ' *obr*4o r*aidaii*ia ru* do llr*<. lo i 

H Paulo, Mi d * maio da l a 1 1 

l*a A i t uniu | . i i« P i k i i n « us c 

V Q 7 I j r « » 7 S r r B « 7 a l t 0 r « 7 6 
S 5 l 6 n , • S u 7 n B a Q e t Ü h b n L 
h 4 ® l 7 . 

M 6 n « 4 r 6 r n n 6 m n 4 b J Ù « . 
• n 7 n / I 4 a i 7 6 t t t a t i . 

r • ,1,(4 

<> sfcata* a«ai f lM4a. n « j » m » 
4* U**a g a ) a. I w J . H44 a a «O 
M l - . a b a * «all a Util lu «A* pal.Maa* u a a 
da, 'ara»So « ru s la p i i o a « Kita», pala i«al 
la« pab l iaa u * a l i a . lufSo 4a *u*i*4a4a q u a 
l * i * M , A Ja*4 4a I l la F I E M . *••* J ' g » 
Ai,Inala, aab B lasAo il* Ji»»a Ki iaa A J . « " « 
A H I O B I U r a n prut- tar a u a l r * iAk M » , n » > 
VI* >>.,r aar a n . I r a a* 4iapo»l(Aaa e i p r e s a s * 
4* Irl * r u m o nr r | „ r |>rola«t» ls**r «alar oa 
* * I I * iliraittf* *m ' an ipa » p p o i l u u o a pa r an t* 
* Juilu «om|>at*iit*. 

T u i u As l u a i a 
M. Paulo, 0—9— ii», 

8 K C C Ä O L I V R E 

« Cari « 41 Plak.il 

K admirava l q u a u* habi tant*» deat* tudsd» 
que i* aoDreu II«« apideui iaa oateja ag»ra 
pairaiiito iu i |mato p»r» Situa que. «ruilo 4 * 
inula- auiwrlor , n,u> r a r l a m * con t i* * p*rma-
a r u c i a il* um* lamili* da p ie tus que morava 
pura r i m a da vaitai i l«, * pouco* m*troa, aa r -
» I I I . I O *,. d* a g u a N . m o q u n r r m para todo o 
uão, v i r isbi lo ou aii |sn.lo |K>rque riAo t a u 
Bil iuinialrsfäo ' O terrai io * s s g u s p*rl*ne*iu 
• um» *i>nl,oia, v iur* , p u b r r a mAe d r oipUsrua, 
a m a i apa io q u a IHotejs *eu» iutertaae« q u a | 
Ii* mala de t aunua a t o pru jud i , ado» r o a a 
p rotura aa do indamaiakçao pel* *gua a t r r r a n o 
ondn ra l a a nuiehlua n caaaa de emprugaJo*. 
A t idade eat i bciu inapoociouada pslo sr ilr 
liiapect-jr do lijrgieua, jiori'm a ,igus, qua 6 o 
ar t igo do maia impor tauc ia , ra la com a v«r-
ten to em abandono , A dia. n ç à o do» uegro* 
qua moram nu c a « , our e propriedade da , . _ 
\ i u» a que dona d a . torra» e J a «Uua. qm. í«l'<«bll, a ln i«p . 0 de«ta Aer. 
d«»4* qu* começou a vir para a ridade j A t , , a ® n l * 
vem eatragads ! Mal da unlade ou do» liabitan- ' 
tea aa aaaiui uontiuiiar »tu o Cm do unuo, q u e 
é o tuiii|Hi da f*bl* BUisi 'IIa. M. l arlo» do 
Pinhal, o de ««touibro de H O. 
1—i I'm ctntrihuinU 

I 

do 

• Rrpnlillra 4u Arrr 
' / V n f i . i í , „ , 

Vn tlr. J-mt Luiz <ic A meiu.i—S. Pa „ 
\ Slentlo-ii « «lit g ta IBlavòe aportiV4», 

y «zr., arrailsr e s m o vlM<pii«i I ,t*. 
llu I ,0 ..-«li 

(A aiznado, I i it 

Halo» a 
aa KKUO HINUZI, DI N A M Z K I I O A 

llaa 4» Hai.e, Auluarn, i I .u.»Un* 

OIlRH 
Km 

T Ü R F 

L . E A X I I E H T E M L O 311 M 1 P A I . 

Com regu la r concorrência, rea l i sou-se lion-
iem, no p r a d o da ^loóca, a 2^1." corr ida da 
preticula es tação, nu q u a l foi d i spu t ado o 1.' 
Premio Municipal. 

tfoi vencedor doi.ta inova classica o animal 
Regina, por L e Nôtre e Vivi, chegando cm 

loçar Üar.ytono. 
O p re fe i to muuiei]ml fez-se represen ta r 

polo s j . m a j o r Alvaro líamos. 
6 resint t too dós diversos parcos : 

pa reô—í . " Mijandel la , Caviuna. 
Sfúo correu Quiucoí ine. 
Tcin^o, «li US". Poules , 
3*o paroo—1." Fakir , Annise t te , 3." Amé-

lie». 
Tempo, 10ti 1 ia". Poules . 2-i$«tW o 17«. 
3." pareô—1." Itauavalô, Te jo , Uru-

b u ç a r ú . 
Ifito cor reu De demona. 
Tompo, 104. Poules .21$ o 
J.O pareô —1." fím/ina, 2.° l la ry tono, Cl-

pt ivo. 
T e m p o 1:12' Poules, 72.i e 21. 

Y I : L I ' D K O M O 

Devido ao mau tempo, não houve hontem 
as corr idas anuunc i adas , que l icaram t rans-
fer idas pura domingo proximo. 

S e g u i u a j j e i r c o r r e i i * a i ã n h a 
H J o g y a n a i C i n o s s a u s a i a n i e s r 
B a s i l e B a p t i s t a . 

F a i i e s i m o í i b s 
Fallccon ante- l iontem na cidiuio da Campa 

ilha, cm 'Minas ( j e raes , o i l lus t re sacerdote e 
conhecido o. ' o r sagrado ronego José Theo -
pliilo Moinhos ue \ i lhena, per tenceu! • a uma 
dus mais d is t ine tas o coucoi -nadas familias 
daque l la cidade. 

D u r a n t e annos , foi o coi. > J o s é Thoo-
jil.ilo, vi':ario coi tado <la parochia 'lu Campa-
nha , onde deixou o mais bello nome, estima 

oousidei nçiio pe las suas vir tudes, bondade e 
saber . 

O saudoso mor to era i rmão do i l lustre ma 
l i s t r a d o dr. João l í raul io Moinhos de Villie 
na, d."seuilm:gador e p res iden te do TrloQUol 
de líelaeão (lo l i s tado de Minas, e tio do dr. 
J . l í raul io Jun io r , d is t ine to clii, eo residente 
em l .ambary. 

Sou passamento foi immensamen te sentido 
p o r todo o Mui de Minas. 

Peiam- .. 

Aolia-so gravemente unfei ino nes ta capital 
o nosso distii .eto coi rc l i^ iouar io sr. dr Her -
luiuio Augusto Moreira l .emos. 

<) sou ci-tado inspi ra sér ios e u i d i d o s . 
Fazemos \o tos pelo seu comple to roslabo-

la»i:iiueiito. 

a*. 1. lo. a» aua 
A Ira«» la «Milan 

Hwa 4a l|u.tMla 
*. l'At'1,0 

A t i l.SO DAkCM - rorTO tilt MAml.lltl» (• 
ara ir jrti.l o lie at ' X». ia I rua 4« (|a*rtiM, tl 

OH liltg BftAbll.lO UACIAQO a AI.CWTAgA M»t'HAt»0 
A4»ofa4«a ItcaMaiicia A ma »Hr.ua a Hi. aacrl»t«oa 

a laa Illicit a, a II. H a n 4a t iauw III'»' 4a 4. I 'aaa 
t . u n . o i : i K u s 

• i| C H A V K N I «11. Ka.rij.i.Mk, rua .',a Qaltaa4* li 

BI,I«IARK) ANTOKIO IRAI.. t. i'a«lrs K- *ri«t»rla. Itii 4» 
a Coauai'i<-la. •! ii-,i.lra-.a, lua I'aMJia^Aa, 1.4 
AI.KHFUO I- PlttiKIRA, leilaaira aauicaisla, gitrlgix^ 

iua Jo Santa lliarota, 6 A. 
"»OIlKlttA CAMP OH l.rloalr'. nffrlat join f»4ci»l ail 
—* tiKulaila n.i .lama t jnaiarjial. It l^aria, lai^i 4a 
beijaj..., li, aKrlptaria, iu» J» ^.ial licnljra, i. 

fOKBETOUES 
LIECY Will I r t'orrotor da fuoius -giiriaiir!» A » 

ilo Coauiifreial. lala ii ^ Pnpie , v lv;.tj Uorc.tal 
- Knd. iaio le'a«r»pllic*—«W»lw% .1. I'-a J. 

EHTIt\AM F«TKn.l \ i* rn'On'rita na I'rag» li Com r 
iuuoiu 4M II Uui.1» iiia.l.asai 4» U:4j, r»allKIU. » . 

I aî U dn Caiacita J,>K,, u. II. 

n u n I•HEtil'liKA- CgrrctM oOclal — lliu an CaauHuUe 

DENTIST A3 
BR WORMS.- K-paea'.liJa.lo: oariltcStfSM. l3»tailnrar 8 ilia 

tea a pivot, iu.i l-'lar.iioo Palag'a, .1 .,ni:«:i liuaitA 
e ^ ^ ' j . » » ! » ' » » . • » 

C A S K S R E C & M M E N M V E I S 
HII.MOSII.A- -fcait". nun,,» t u t 
uai. ru» do llOaAI'lJ, 11. 

rttuifcTO hUlllinr, III» 11', quanul. u. J D i o .lii.ha 
" to LOlue dypotll » li jiro.1.u i,a . i iimii: 
de iOtni.-.u 0 \ uiilor ;wvOoi, latlraa lis pottinuiriaa. I 
diua, tarraauatit- Caauiou* tualoa j .t, a,u.t..v ..u v.. M t 

io AMTM;h ni! Anei.i —nun nil .ta. . — u \ 
, . i' • ... I i ...• -1 fc !'a 

l.'umcBain m au sr l lunari» it* Pra-lo 
> lua «Ima illuniinada 
r-ovuntou o »io In faa te ! 
Orea- te o remedi • uigonl« 

mole lis» dos pulniAoa , 
H u liictafctc U'nazmente 
XCiiohi aale du «ner.'.iB 
> ' glolia liojo In envi t 
C^ ,**u» h,mo r llorõi , 
s-ii teu «ouïe ahxrivoad • 
> c e n a - ' « i pu loinladu ! 
-iti io poilu .t lionftt.il.nl j 
> t.i.1 é Il0*i|0 c vu il. 
sso.'e l ' a fatea irradia, 
«<l!y!i It "ni h. o lira- il. 

Vii tuifa. 
J f U O tiC|AZ('-COO 

T r a t a m e n t o daa m o l s a t i u do couro 
c a b e i l u d o , t ta bai Ira. da» aobruncollisa 
d a a p e s t a n a s , daa A l a O P E C I A H 0*1*1-' 
oie) p o r p r o o e s s o i n t e i r a m e n t e uio J» r . i j 

AifeoçSas d a pe l l e a a j rph i l i s 

DR. PAULA U f f . ã 
m e d i c o , c o m longa p i a l i c n no» lioapi 

I t so» d a E u r n p s . m e m b r o d u bocioili.io 
d e H y g i e n e d * F r a n ç a . 

C o n a u l t o r i o : 
•JH; ,1a l { l a l 

Reai i le i to ia : A l a m e d a 
r a a i e a h a , 40 . 

T e l e p h o n e 120. A t t e n d e a ohan i i Joj 
a domic i l io . .»«n^ 

H u * 15 da No7ein'}ro, 

B a r l h do p ( . 

M A T R I C A R I A de V. D u t r a 
«reinoilla pa ru u driilleiiii ita» ereun.;as 

4 > 

F e ç a i î s « i ' c s l a i s r a d o p o d o c a H i e H o 

» nir hor 

I 
t J 

6(.l ri A PBKK1RA » 
M lit.,», tubida-

Í 1 ! 
il . 

I f l l X S 3 Sfis « Ä . - " 3 

tA \iu»a, 
J o ã o A l ' 

iieiiiic 1 îi't 
Jü. .,, 

.iii. ueiii'o nee fa I1.U . viu» a, 
A lvo» P e r e i r a d e f u t - i u n^-raiieceti! I 

peii 'ioinili.-iiros à.- l'i-twii: i)i.o . o diiina- ' 
ram a ,'ictup.Hil ar ... 1'" to niorlne: do 

mesmo a:ó A . nu altinui m radu . de novo cm-
V'ùam I'.S pe a ^ u.í ar. iza.te j a m ii.- i li-
io:» à mi a o 7- dia, <j-ie. | 'or alma o mes-
iro, íoi i rezada na e - i e ja de Sai,ta It»!i>g l ia, 
• -;,i: a feira, I l do corirule, '•» K lioiíts d.i nia-

iibil. P >r « a i (St. a-to do caridade t e -ot::rv-
sani l ' i ' o r . 2 2 

i 

A inellior preparação pura a hygiene da r i ibrça. nna l j sndo no Laboratur l i < 'd-
mieo do E . t ad» e u p p r o r a l o pela J u n t a da Hygiene d â . Paulo. 

L'oieo o »trJi ideiro opec iüco elíiesz, eom prateio sueco so coutra a* parasita.-. 
c»-p»s e tptudado r a b e l o , provam a sua ofTUa l a g i a r t e numero Uo attostados tlr 
mad'.-, por petboa.s de todo o conceito. 

O restam^idor 4o rahrl lo, do K A P H A U I . S ; \ < I O T . I , além de ser r m I I :-o-o 
acoute me dcaniento o eontra as inolo.-.tiai- indicadas, tem a propriedade de tia. 
ura brilho o um \ Ígor o.vra irdinario ao eabtllo, .uo i t i a túanJo o com uni p i . m« 
í i ih l ine . 

P r c e í , Tldni õ $ 0 0 0 Deposito, rua do Pulut io , 
r AIXA POSTAI. 1»56—TBLEPUONílidd 

j na In , ' a r ia l iaruel 
na lu-ogarla ,1. Amarante i C . 
na t ' . . r » ( 'artilho, rua l i i roi ta , 24. A VC:r 

I ,.a Ca.- i Pac-'aila, rua do B. Bento 
e ein todas us huas ptiurma' ; as e easns de 

7õ,o :• alfto Sin öe.. lar::o da 
perfiiiuarlus. 

. ) , n . 
lu-

rjtvcTíy. jtsxxi. — 
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MEDICOS 
:. EVATIIMTO UACELLAH— Eüpti ia!id:;Ue 
iiiblcBtiub itíl íjias c do criÂüVHá. Applif 

— (Ãjusuüorio, rua dn b. iicntu, - -A, da 1 
lar^y (lu Aiouclje, n, 

• vpbi!!.-;. pflle 
ii,Mt'8 1'tcfri-
is J. K^ideu-

DR. MF.IiLO IJAÜBKTO especialista em moléstia- ilo -̂nlio-
rat>, partos e opernçõ» s ciniryiia- Kê iilnnciu rua Braz, 

n. Coi!«sul!oi1o—rua do Qhcsoiuo, u. H A-ao meio d;a, 
Teleplioutí 3'U. 

DR. DORIVAfi rtiï CAMAR'ÎO—Medico—Rcsfdencia e ronpul-
tono Kita -Juiè bouif»civ>, 4i —Consult»* U»i 2 ai 4 -

Clifmadus a ^uaiquor hora. 

OliR LAÖ CASAS I>Otí t- ANTOS — Medico c cirurírl.o pe-
ja Universidade de i.x-MKluro D A K K A I . I L I N I -

CA 1H-. MOLIiallAS I>F. WCLIILKPS I. PA líTOS da lil'-gliia 
Univi'1-í idade, ex-ajudaiit«' do «-oiehro professor Hchronder. 
Kipe.'iRlidi'dr moléstias de bt-nliora* ü parto-. Coiiiultorio, 
im dt- f. lit-Dto, i s iicsidvucia, ma Viitoiia, l'is. 

8YI.VI0 MAYA—Medico.—Partos e moléstia de senho. 
i do Y piranga, 40. CoiisuUi/i .», rua 
i uieio-dia «a 2 keras. 

aS ias. Residen 
da Caixa d Agua, 

Uonor »iõiia "jontss 
Luiz Goni. M Vieira da Silva, Maria iza-

^ l x ' 1 Gomes, Augusta Doclm, Antonio Ito-
cha, MathouB Ilocha, Alfrodo Rocha. Ali-
ce Koclia e JJr.izeli.sa Vieira do Arau jo e 

Pedro Rocha ausente* , marido, filha, mãe e 
irmão3 da fallecida Leonor Vieira Gomes, agra 
doeem ás pessoas que se d ignaram acompa-
nhar o corpo da íinada a i t a sua u l t ima mo-
rada, e d« novo as convidam para ass is t i rem 
á missa do 7° dia, (pio será rezada na e^re ja 
da ÍS«í, ás S J[2 da manhã do dia 1 ti do cor-
rente. .'>-:•{ 

- m S f l B T m S S m 

Ao Ciiianierelo 
Diz o aba ixo assignaiVj quo dissolveu ami-

^avclaiente ti .ooiedade rjiio t inha eoni P e d r o 
Cavo, na Lapa , ficando livre de d iv idas o cro-
dito9.— Lapa, >> do beteiubro do l.stiii. 
J--L1 PAI I.O CiiIES.v 

Cjilli. illllia l lul l leni l i 
II.IIA U1 : SANTO AMARO 

C'omqnaiito no este ja p rocedendo á l iqu ida 
eão da C J acima, dec la ramos quo n e n h u m a 
pe r tu rbação on a l teração sotlrorá a ma rcha 
dos respect ivos serviços, não só quanto ao 
li-jtel, como tani l iem re la t ivamente á viação 
entro G u a r u j á o Santos, ao fornecimento de 
luz e agya, aos a lugueis do chalets , etc. e tc . 

Do hote l con t i nua empreza r io e t íerento o 
sr . Manoel d ' U n i r q n e o encar regado da di-
recção do todos os out ros sorviçoa o sr. dr . Ul-
l'ico Mursa . 

S. Paulo, ü do uotemliro da l*!l!i. 
O — U P R A D O C H A V K S T C O M P . 

Svndico 

i S 9 * o » Q h i « e d e 2 0 a rs a:, o ; ; 
O M. Jor.o ( . do t^neiioz, at testou h i E 

•tirado eoiii o Peitoral tle ( a n i l a r á - , . t 

l í a u t o r a S E r . r i a ^ a n n c t t e 
Opeeaçõee , m o l é s t i a s úo s o n h a r a s , iiu. - js. 

M u d o u a u a r e s i d ê n c i a p a r a 
a p r a ç a d a R e p u b l i c a , on. to tom : •: 

c o n s u l t o r i o de me lo d i a á s 3 li: 
da t a r d e , f i o . p o n d o a o h a m . i J j s á qual-

q u e r h o r a . 

No período da dentição - M A T R I C A R I A 
F. Dull-it. 

du 

L A C R A e S 3 A U H A 
rabc-n)e a l a t i í f a c ç ü o do dycjarar (juo_ minhas 

filhas La ufa o h a u r a , topdo èiilo ncro^J io t t idas . . . 
lio (orto coüuoluehp, quo ^os l s t iu Uur '^tu | o u 8 | io j lureto, v e r d a d e i r o ' depu ra t i vo vegetal, hem 

" ' c o m o o , (Jieo f u l m a u t o do b. (.'alius 
a Pós ant i - l icmorrhoidar iosa 0 o • \ ' inh , 

ü povo solTre! 
O Bofíriinento pftreco q u e ó geral, o o q 

i d a saúdo são os conce i tuados o g e n u i : . . t p i 
pa rados do j iharmacout ico Luiz Carlos. -'; 

! p rova a g rando procura na casa Baruel .', ' . 
á rua Direi ta, u. 1, dos re fe r idos prepaij-
dos. 

Ksta casa acuha do receljor 7>n .l i/i s la 
v id ros al^ilulau &udoríiioan>, 1 - dii/.as .j 
p rodig ioso aAnt i - ihouiua! ico- , I - iludas Ji 

L i co r Ant ipsor i co , , sem merouriu o 

niezes a todos os remédios ixceitado.-, üca -
ram complotamento restabelecidas' em íioucoe 
ilius coui o u.-o tio 1'citorul Je Cambará, da 
Kuusa Soares. 

M A J O R J O S É P E R E I R A C A R N E I R O 

Pinna K conhecida. 

Va ra os solTriiueiitos 
C A R I A , lie F. Du t r a . 

da de i i t i -ã , )—MATH-

r u b e b a Pau l i s t a^ , optiuio espoc i l i c j 
iucoinmodos do ligado. 

l o d o s es tes p r e p a r a d o s acham-- . 1 

nas seguin tes casas: 
E m S. Pau lo—Dan ie l à C. o Li 

A Mello. 
L m P i rac icaba—ua P h a r m a c i a Nov 

1 
I ir.i 

t ; 
l.L.J 

(U) 

V H E N R V K « I E N K I E W I C Z 

Q U O V A D i S ? 
K í À T a ü v a d o t e m p o á e N e r o 

(Tradii ~o do <. Comtutreio de Hão Paulo») 
CAPITULO X 

A sua faco to rnava so azul, os oihos vol-
t eavam na orbi ta o a csj uma v inha - lhe aos 
lábios. P o r fim, com a vóz feroz o selvagem, 
g r i t o u : «Açoites! Açoites 

— S e n h o r ! Ali! P i e d a d e ! Piedade gemeram 
o» escravos. 

Pe t ron io levantou-se com uma expressão de 
n o j o e disso : 

— Vamos, Clirisotlieinis. Se tu q u e r e s vei 
carne f resca o sangren ta , mandare i ab r i r uma 
Casa do açouguei ro nas Carinas . 

E suhiti para fòra do átr io. 
P o r toda a easa o rnada da ve rdura 

d e hera e p repa rada p a r a uma fosta, ouviam-
60 a todo o ins tan te gemidos, gr i tos do dòr e 
o estalai' dos açoites . 

Uto du rou até tio manhã . 
CAPITULO XI 

Viuieio, du ran t e a noi to não se doi tôu. 
Logo depois da rotir da do Petronio, q u a n -

d o o gomido dos escravoi-, açoitados não da 
Vftüi alliviu nem á sua raiva, nom ;í sua dòr, 
l a iu i iu out ros servidores, o, embora a noite 
es t ivesse mui to udeantada , sahiit com ellos em 
busca de L.vgia. Vis i tou todo o d i s t r a t o da 
Ôubur ra , o A'ico Acelerado e as a lamedas ad 
jacen tes , contornoundo o Capitojio, foi a té a 
illiu quo dá accesso ú P o n t o ao Fabr íc io . 

Depois disso, pe r co r r eu uma par to do Trans-
T i b r e . - í -

E s t a expedição n o c t u r n a quasi q u e não ti-
n h a objecto, p o r q u e Vinicio não t inha ne-
n h u m a esperança de encont ra r Lygia , e o que 
q u e r i a ora encher as horas daquel la terrivol 
noi te . 

Voltou para casa ao alvorecer, q u a n d o os 
ca r ro s o as mulas dos vendedoros du legumes 
someçavam a a p p a r e c e r na Cidade o quando 
ta pade i ros começavam a abr i r as suas po r -
tas . Ordenou , então, que removessem o cadá-
v e r de ó u l o , que n i n g u é m tinha ousado to-
ca r . 

J J t t esoravot , de "n j a a r u v d a ia ti-°h* 

eido a r r eba t ada , foram mandados pa ra as Pri-
sões l íuruos, cas t igo mais terr ivol do que a 
morte . 

En tão , de i taudo-se , afinal, sobro o leito qne 
se achava no átrio, começou a pensa r confu-
samen te sob re o que devia lazer para achar 
e cap tu ra r L y g i a . l ies ignar-so á sua perda, 
uão mais vél a, parocia lhe cousa impossível, 
o o s imples pensamen to dessa desgraça tor-
nava-o l iouet ico . 

Pela p r ime i r a vez na vida, a na tu reza im-
per iosa do j oven soldudo encon t ra ra reaisten 
cia, e n c o n t r a r a uma vontade oppos ta ú sua. 
E ulle não pod ia compreln nder como havia 
a lguém capa/, de ter a audacia de se oppôr 
á sua vontade . 

Viuieio p re fe r i a vér t> Liundo c a c idade 
cahi rem em r u í n a s a abandonar a sua idea. 
A taça da del ic ia t inha sido a r r eba t ada ilus 
seus lábios, e isto t'azia com que pensasse que 
a lguma cousa iíe inaudi to t i nha s u c e d i d o , 
a lguma cousa que bradava vingança eo.iUa os 
homens o c o n t i a os Deuses. Vinicio nunca uese 
j a ia cousa a l g u m a lia sua vida. como iigoru doso 
java Lygi.i. A vida sein ella p .nee ia - lhe cou 
sa impohsivel nem > omprel iendia e mu pude 
ria viver nu d ia seg ' . in te o no fu turo . Poi 
momentos , enciiia-.-e de raiva cont ra Lygia. 
desejava bate l u, ai iabtul a pelos eabollos no 
cubicuio, i i i jui ial-a. . . Dejjois, euterneeia-se 
com a l embrança da sua voz, das sui>s fur 
mas, dus seus olhos e sentia quo, ae ella 
apparocosse, p r o m e t a m e n t e se a t i ra r ia a seus 
pés. P r o c u r a v a oom successo concer ta r pla-
nos paru descobr i l -a , adnal, a c u d i u - l h e á 
idea quo bo Aulo a jiuderia tor ar rebatado, e 
quo e m todo caso Aulo dovci iu conhecei' 
o seu pa rade i ro , e levantou-so p a r a correr á 
casa d e Aulo . fcie ello recusasse eutrcgal-a, se 
resist isse ás sua s suppücas e ás suas amea-
ças, correr ia a ter com Cesar, o accusando 
o vellio gene ra l do desobedioncia , obteria 
contra ello u m a sentença de mor te . J á se de-
liciava com (i desespero do Griecina, quando 
chegasse em casa o cen tu i iáo com a ordem 
de ia i tc cont ra Aulo. C' ve rdade quo fòra 
hospedado e t r a t ado em casa delles, mas es 
tava l ibe i to d e toda a gratidão, desde que 
lho t inha fe i to t amanha in jus t i ça D e re-
pente,l icou a t e r r ado , p o r q u e no espir i to lho 
veiu ou t ra suspe i ta : , S e foi o PT 1 ' l i o Cesar 
quem rap tou Lygia 

Todos sab iam que N c e se recreiava em 
desordens o a t aques noctuvuús polas r u a s de 
Itoma, e que, uiuStas vezes, a t é o propr io 

' v w l * *iafls"* a u m e n t o s 

0 episodio clássico dessas expedições ora a 
cap tu ra o manteação do mulhe res : de i t adas 
sobre uma uyiuta d e soldado, segura nas qua t ro 
pon tas por quat ro pessoas, faziam saltar n o 
ar as infelizes, a t é desmaiarem. 

Nero costumava chamar a essas sor t idas ca-
çadas de pérolas —, o mu i t a s vezes acontecia 
que, nos recantos da c idade descobriam algu-
ma verdadeira pérola de mocidade o dí^ bel-
le;:a. Ne ,o caso a aayntio nomo latino da 
1 íautoaeào t r ans fo rmava-se n u m raploj e a 
pérola ora mandada para o Palat ino, ou ipura 
uma da , innumoras Villas de Nero, qtutlido 
es te não u dava do p resen te a a lgum dos*seus 
ini ineis . ICra o q u e podia te r acontec ido a L y -
gia. Cesar a vira du ran t e a festa, e, pari í Vi-

| nieio, não havia duvida do que ello a julgava a 
mais formosa do todas us mulhe res quo l inha 

I visto LO niuudu. E ' ve rdade quo Lygia t inha 
j e t l io em casa do Nero, no Pala t ino, c q u e 

elle a podia ter g u a r d a d o desdo e n t ã o : mas, 
como Petronio cos tumava dizer q u e faj lava 

, a Cesar a coragem no erimo, e q n e o tyran-
' lt". mesmo quando podia pra t icar abusos, pro 
I cu rava a sombra e o s?g ,edo , isto o t rauqui l -
| lÍM.v,'. um ]leuco, e, denu.is, o medo que ' ' e -

-ar t inha de 1 'oppéa devia obr igal -o a nniis 
ie-i r va. 

I l leflcciiu t ambém Vinicio em q u e Aulo não 
ousar ia a rn inca i - lho uniu rapar iga que lhe Li-
nha i lo dado por Cesar. E , na verdade , quem 
ousar ia V Soria por ven tura aqucllo gigante de 
olho- a:-.uc-s que teve a coragem dc penfetrar 
no tr icl ínio duran te a festa e leval-a nos seus 
i raços ' Onde, porém, a poder ia esconder e 
par.i ondo a pode r i a ter levado '.' Não í l"m 
escravo não se ter ia a v e n t u r a d o a tan to ; lo-
go, só Cesar i odia ser o culpado. Somente, ao 
p e n s a r nisso, sent ia uma g rande angustia . 
n j s s u caso Lygia es tar ia pe rd ida , porquo po-
der ia urrancal-a d a s rnXos de qualquer,} mas 
não daa de Cesar. 

E , ao lembrar-se da poss ib i l idade do estar 
Lyg ia nos braços do Nero, cumprohondia que 
havia pensamentos tão dolorosos q u e a nutu-
rezu humana os n ã o pod ia s i ippor ta r : conl.e 
ceu, então, pela p r ime i ra voz, como e quanto 
amava. Como a recordação da vida inteira 
passa deante da memor ia do homem qt:o so 
afoga, assim viu d e a n t e de si t udo qiid lhe 
succedera desde quo encont ra ra Lygia . .ij pri-
meira vez que a viu, a sua palavra , a sua 
im*£em junto da lonte em casa de Aulo, as 
del ic ias da sua p resença na lesta de C*sar, 
t u d o recordou 

Vinicio perdia a r az lo . e enlor,quer'1 ' .^" 

com certeza, se não lho reatasse a vingança, 
e, lembrando-so de Cássio Chorea, quo mata-
ra a Caligula, d isse pensando em Nero : 

—Eu serei o teu Cássio Clterea 1 

E, tomando uni pouco de te r ra do um dos 
vasos de i lôres q u e cercavam o impluvium, 
foz um voto t e r r i v l, a E r e b e Hoiicatc o aos 

! lates do sua casa, do . ue so havia do vingar, 
j Isto foi-lho limit especie de consolo. 

Tinha, oniíim, alguma cousa a q u e consa-
grar a sua viila, alguma cousa pa ra encher o 

i vasio das suas noi tes o dos seu-; dias. 
Abandonando a idea de p rocura r Aulo, deu 

i ordem do que o h-va-.stm ao Pala t ino . Km ea-
I iiiinho, calculou ene, se uão 1'osso admi t t ido 
1 j an to a Cesar, ou se lhe dessem busca impo-
1 diiido-lhe o e n t r a r armado, isto seria uma 

prova de quo Cesar t inha r ap tado Lygia . Não 
] levava armas e ine-igo, mas, como toda a pes-
soa de uma ieléa ti^ta, r.ào ' ' squeceu nada que 
dizia respei to á sua vingança. (>ueria pr imeiro 

. vér Acte, de q u e m julgava poder saber algu-
ma cousa. Po r momentos, t inha t ambém a es-

' perança de p o d e r v*r J.ygia, e esto pensa-
j mento í. 1 o t remor . Act'- ora a ún ica pessoa 

',11o podia tudo e\ [ Hear, e era necessár io 
v i a antes do tod. s. 

Ordenou aos eseiavos que se apressassem, 
, o o seu p e n s a m e n t o cont inuou a oscillai' e n -

tro a l embrança i e I .ygia e o p l ano da vin-
gança. 

Tinha ouvido dizer que os sacerdo tes epyp 
cios da Deusa Pashfc t inham o p o d e r do pro-
vocar, por sortilogios, doenças nas pessoas a 
quem dese javam mal. e Vinicio resolveu 
ap rende r essa nr te . No Oriente , t inham-lhe 
dito que os j u d e u s usavam cer tas invocações, 
com as quaes podiam encher do chagas e ul 
ocras os corpos elos seus inimigos. 

Tir.lia certo numero de judeus en t re os 
seus escravos e pensou que, ao vol tar para 
casa, poder ia b e m pôl-os em tor tu ra , a té que 
lhe contassem o segredo. Cointudo, ont ro os 
seus pensamentos do vingança, aqnel le que 
lho era mais agradavel era o da sua cur ta 
espada romana gu ' te jan i lo o s angue do Nero, 
como a ou t ra e scada got te jou o sungue de 
Calígula, mauchai ido inde leve lmente o már-
more das co lumnas do Palacio. 

Em f ren to ao arco da en t rada do Palacio, 
ao ver o guarda Pre tor iano, pensou : «Se fi-
zerem a menor objecção á m i n h a entrada, 
será a prova de q u e Lygia está no Palac io 
por ordem de Cesar. • 

O chefe oonturião, porém, sorr in se pa ra el-
le de modo agradare i , e, d e s c e n d o a lguns 

degraus, d i s s e : Salve, n o b r e T r i b u n o ! Se de-
sojas p res ta r homenagem a Cesar, escolhes te 
um momento infel iz ; ju lgo que elle não te 
p. do receber .» 

— (^uo aconteceu '.' 
—A infanto Augusta, lillia de Cesar, a d o o -

! ceu hou tem repen t inamen te , e Nero o a a u -
j ','lista Poppéa es tão j u n t o delia : estão ce r -
! eitdo'1 do médicos chamados do toda a ci-

dade. . . •.. 
Era um caso impor t an te . Quando viu nas -

I cer aquel la lillia, Cesar quas i en louqueceu de 
• prazer o recebeu-a com e.itro humtuuun yau-

'lii'iii. 
í Anter iormente , o S e n a d o t inha, com a 
| maior solemnidade, consagrado aos Deuses a 

fer t i l idade do ú t e r o do P o p p é a . O sacri t icio 
vutivo foi feito em Autiuin . Jogos esp lend i -

' dos foram celebrados , e um templo foi e r -
í guido em honra das duas For tunas . 
I Nero. incapaz dc ser m o d e r a d o eiii cousa 
I alguma, amava deFrmedidamento a c r iança . 

Poppéa ambem amava sua filha, mas p r in -
c ipa lmente p o r q u e o seu nasc imento con-

: solidara a sua s i tuação em relação it Cesar e 
•inha to rnado a sua inf luencia irresist ível . O 

; dest ino de todo o impé r io podia d e p e n d e r 
| un icamente da vida da in fan te Augusta. 

Vinicio, po rém, estava tão p reoccupado 
: oemsigo p ropr io , com a sua si tuação e com o 

seu amor, que, som pres ta r a t tenção á nova 
quo lhe dava o centur iáo , r espondeu: -Eu su 
desejo ver Acto-, o en t rou no Palacio. 

Acto ta inbem estava occupada j u n t o da 
criança, o Vinicio tovo do e spe ra r por mui to 
tempo. Fo i só p o r volta do meio-dia q u e Vi-
nicio viu Acte. 

— Acto, disse Vinicio tomando- lhe as mãos, 
oi.de estr.. Lygia ? 

— E i a quo ou te ia p e r g u n t a r . 
—Ella par t iu daqu i h o n t e m e foi r a p t a d a 

no caminho. Acte, sa tu tons amor á vida, se 
uão queres causar uma desgraça, quo se rá 
immen n, r e sponda me com verdade: Foi Ce-
sar quem a r ap tou '! 

—Cesar não sahiu do Pa lac io d u r a n t e todo 
o dia. 

—Pela sombra do tua mãe, por todos os 
Deuses, d ize-me: Lygia não esta no Pa lac io ? 

—-Pel» sombra de miuha mãe, Marco, ella 
não está no Pa lac io . A in fan ta Augusta ' e s tá 
doente desde hoate in , e Cesar nâo se afas tou 
do sen berço. 

Vinicio resp i rou , viu q u e a sua terr ível su s 
pe i ta não era veu-dadoira. 

—Então, disse sen tando-s» a m a banco, • 

s e r r ando os p u n h o s com cólera, fui Aulo a 
a rap tou , e, uerso caso, ai delle 

— Aulo P l a u t o esteve aqu i esta man! ' 
me poude ver , porque eu estava wcfsipa-ít 
com a in fan te Augus ta . P e r g u n t o u . | > ... i 
E p a p h r o d i t o o nos outros sei ves iU ( i-*r i 
que sabiam de Lygia , e cl isse-l i . j 4 >• »• 
va de novo p a r a me ver. 

— El le dese java afastar us suspe: • 
não soubesse o q u e linhu suecodi i.,, 1 • i 1 

procu i a r por Lygia oni m inha ca.11. 
— Deixou a lgumas pa lavras escrip! - ' 11 

qnaes v e r i a que , s abendo q u e I.ygia tisd» 
sido levada l iara a tua e. j. , , 1 : Is 
Cesar, a teu pod ido e u podi ! 1 de I'. 
esperava q u e es ta manhã, ella te • t„ 
dada; foi ho je bem cotio u t :a t « 
soube do q u e t i nha succedido. 

D izendo isto, Acto en t rou ] ara i> • , . 1 
lum, il o p d o vol tou t razendo uma poqv.e: 1 t ,-
boa em q u e Aulo t inha e -e i : ; '., o i-. i 
sua visita. Vipicio leu a tal.oa t 
cíouo. Acto, p a r e c e n d o ler o seu • • .1-..... '°i 
d isse 

— Não, Alaico, o que aconteceu iei p ' ^ 
tade do Lvpia. 

—Assim, tu sabias qi e ell.i •. . • • ' 
— E u sabia q u e cila não • • 1 :.t ' • : 1 

bina. 
— E til, o quo é quo tons si.lo d ::.i:. 

a t ua vida ' 
E u , a n t e s do tudo, era uma escrava 
A cólera ile Vinicio não se appiu 

disse que, Cesa r lho tendo dad . I 
t inha q u e i n d a g a r o que ella t inha 111 . •' l 

Havia de acha l -a a inda quo fo. •• di- .ul11 

da ter ra e far ia del ia o q u e liem lhe ^Hou-
vesse. E faria, com certeza ! Ella seria 
concubina , e t an t a s vczeH quan to quizose .!»• 
ria o rdem jiara q u e a açoitassem; c, li™'1 T 0 Í 

far to delia, a da r i a ao maio l.aixo de sem c3' 
cravos, ou a manda r i a t raba lhar nas .-tta» ' r 

ras d África. Agora ia procura i -a , trataria «s 
achal-a pa ra otirval-a, pura espesinhai-a, I a ' 
ra domiua l -a . 

E, como Vinicio ficasse cada vez nui-i 
tado, p e r d e n d o toda o razão e toda a calmai 
Acte viu q u e a dòr o desvairava. Emhora 
vesse a lguma compa ixão delle, a sua eJ'1*' 
vaganeia cançot i - lho por fim a pacienci», • 
Acte p e r g u n t o u porquo 6 q u e Vinicio a tiM» 
procurado . . 

Vinic io não achou uma resposta immedn'®-
t i nha vindo, p o r q u e qoer ia vel-a, porquo jul-
gou q n e ella s « d a capaz d * lhe dar »l^«"1" 
in ie rmuçáo . ^ConttnuOi 
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E.i J o s á q u a l -
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ju i z Ca r lo s ; isto 
Lua l íuri lul & C., 
ft .ru[ou p ropa l a -
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1 ' j i ludias ila 
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m e r c ú r i o o som 
ivu v e g e t a l , bem 
b . C a r l o s * o o» 
o . V i n l i o ile Ju-

pocü ico p a r a os 

l au i - so á venda 
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foi A u l o quem 
ille ' 
e s t a man l i ã ; n ' o 
e s t a v a occt ipada 
[uu tou , po rém, a 
irvoa tio Ce,sar o 
i - l l ios q u e volta* 

suspei ta» . .Sn filo 
(ced ido , t e r i a iJo 
i c a s a . 
e s c r i p t a s , pelas 

q u e L y g i n tinlia 
sa p o r 01'ilrm da 
l o d e r e t r o n i o , 
la t e se r ia uiiin-

t r .a c a i a , onde 
D. 

p a r a o cubicu 
ima p e q u e n a ta* 
j i to o mo t ivo õ í 
oa e ficou silon» 
s e u pcnsau ic i i tq , 

B C O U f o i p o r v o a -

q u e r i a fiiffir í 
r i a t u a coucn 

ido d u r a n t e tod« 

a e s c r a v a . 
se a p p l a c a v a , « 

l ado LyRÍn. 
t i n h a s ido antes, 

no fobso debaixo 
b e m l l ie ap rou-
E l l a se r i a sn* 

Into q u i z e s s e da-
lém; e , u m a voz 
a ixo (le seus es-
iar n a s suas t e r 
»1-a, t r a t a r i a ds 
i speainl ia l -a , pa-
la v e z maia exoi* 
e t o d a « calma, 
a v a . E m b o r a 
e, a s u a oxtra-
a p a c i ê n c i a , ® 
I V i n i c i o a t i nha 

los ta i m m o d i a t a ; 
el-a, p o r q u e jnt-
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k f t i n » , 13 di u t i n k r i 
A> I K m « *» I a r t » 

7 1 — l : i \ M H F J ; I « . — 7 1 
( E m f r e n t « »i> m»emo> 

<1 I teilw lern •'• ootnmodoa, c o m 
f. a i t l M d» Iraiite por TU ü ? f a u 
ilo, r« nib ndo 7'iS » i i . n » « . 

l ' .»^ l l«u l» oi'i'»«lAi> I 'Hi » q a « t u 
t i n r > I I M ri-onoiuf.K f»»> r • « • ' • ! 
Ii-utu i-umi r» po i p o n e o diBtii i i o 
l ' t ru « i r Uni • li»iu»tnoa a a t l a n 
Vto dva ira. cap i t aUaU«, qu» l a t a 
M i r 

Qii j r ta-fciu . 13 d l setembro 
/.'a 4 liera1, da t irdi* 

R u a O l y c e r i o , 7 4 
I m f r e u t « »o n iea tuo 

Signal -V Hfl1, « a n a t u r a «oi -i d j a» 
0 (.KIMillKi 
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ta da 
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gcr»l • Chef® do I o £tn*tprio ein 
V I E N N A 1 

Oosrjdop, Vo'sfctiatüa» S*nha*a» 

S á l v a i . j u j & C o m p . 

1 

A G U A R D E N T E 
ESFíCi.U, e n c a n t r a - 2 2 em 

( A.S/1 D i l 

F A L C H I & C . ? 
Hu« F.'urpüclo de A b r i a fl 

a u. 121-a 
8 ' •">< 2 0 . . Q 

r ^ H B i y g U H M H i l H -r-^zv^: 

V O H T i l C I D A 

C A P A N E M A 
l 'oi Lti to : l í u a j o . ó H iiii'.ii Kj, 

l l i u i . a Ci: îv ico-Denïar i . i 
do 

).C. Hayet da Fonseca • 
I M 

(lade 

ff 

m . a d o pela Facu l -
de Mei l idaa dû Rio 

de Juir. ' iro, 
Il VA 15 l ' E X 01'EMBJiO, 

X J 1 

A o s s r s . c í n i c o s 
A i ' r e p a r a r ã o dos e x t r a c t o s Uni-

dos não pótle ser feita com van-
tagem n o s p e q u e n a s l a b o r u t o r i o s ; 
y.s p h a r m a c e u t i c o s têm d e s o r t i r - s e 
delíos n a s d roga r i a s , e e s t a s p o r 
sua vez p r e f e r e m á í jue l l es q u e l l ies 
são o í íe ree idos p o r p r e ç o s m a i s 
van ta josos e s e m o lhar a q u a l i d a -
de, u m a a n a l y s e é iu iposs ive l p a -
ra d i s t i ngu i r a f a l s i f i cação o do-
sagem. L e m b r a m o s ao m e d i c o a 
necess idade d e q u a n d o r e c e i t a r o 
ex t rac to Unido e c o l h e r e c i ta r o 
nomo d e Silva Arau jo , q u e possuo 
um g r a n d e h-.l orator io a vapor , 
com g r a n d e cap i ta l e m p r e g a d o 
nes ta necção t o d a e s p e c i a l . D o 
outra fornia, - e r á em p r e j u í z o d o 
c o n s u m i d o r e d o c r e d i t o do c l i -
nico. 

Os e x t r a c t o s í luidoa d e S i lva 
Arau jo s ã o p r e p a r a d o s s e g u n d o a 
escola a m e r i c a n a e p o r p r o c e s s o , 
especial, a p p r o v a d o pela í n s p e c t o - " 
lia Cíeral do H y g i è n e , s ã o mi l i to 
couhec idos da díprna c l a s s e m e d i -
ca b ras i l e i r a e a lguns e x t r a n g e i -
ios, q u e os t ê m e m p r e g a d o . A 
venda n a s p r i n e i p a o s d r o g a r i a s , 
em todas as l»òas p h a r m a c i a s d o 
Lrasil e Ií io d a P r a t a . D e p o s i t o 
g-.-ral—Kio de J a n e i r o , r u a 1.° do 
Maryo, li. » c . 

M U A R H X J T F M A U n a M A J I O O 

I 8 • 
* I»« muiiU(i i»M ( « M i u i t • 

N 4 ' • « t H i r i i (Mi 
Ml 'A U A N N A NKIIV, I M 

u Hm 4# » 
A %i4»t* il«* »t idloiurlit»» fjHc le 

V» ê 'J * »l lçêi» (lu U t o l ( t | | t l d o 
l i fu t l t tc io i r a | > P t ü M ti* uiMM In 
»•I II»» P f»IÍ(UltU(i«W |H»|«| (|r»njU t|< 
IM tn »« rvi r *n pwUliio • Ur ««tia 
IM4M' mu I* ll «Itt 4 « ROMM rl i r h 
im, «|irt^rtitAiiio« « 3,4 cliv " 
»ugiui'iititilft. «|U»r « « t m r t i * 
fluitlo*. qt tvr h » * pr«|mi»«| t i* pl»»r 
lUIOMlUtW» 

l*»m m I u ! 4 4 0 9 •« r t i K ^ u r u « *lx 
plmnit i i f i i l r drt lu r l r i h n , Un» 
loiU) Unto* »»« «« rHiu i*»s m»ÜM*< 
milito til- « u n o p a r a a n . . « o »u«« 
l i l m n t o r l o , adquirir»»!«» Inrtn •|Hmi* 
to an t o r n a i«ac«»aanu a o tralmlh«> 
« n i t i l i u i m n m i . » na no**« t a r a fa 
u«| < l a u d o a jíffHwçé«» t 'u |mt>lí»*(«. 
n n i r n |H>nIo «le a|H»l>» cota qu« 
aon la inoa 

1 ' iaaa #«te tr«l>allio con(ri l*utr 
l au to q u a n t o d r a a j u t u o a p-ira q u 
ua •«•uda qm» t r i i t i amo« tio« a | u 
«Ian» a <H»ltoear*Boa na frenta «I* 
piOMiOamo i f edua lna l . 

1 v \ o Vti a t ino« q u a no«a 
«•nforçoa na «•mpro.'viiu f»ni f avor du 
p lu»ra i ana i r a - é t ^ i r a , a «<• ln«l> 

j to iuos a l c a n ç a d o , ro» ta -uoa 
(»«litfaryao do v*»r o uo»«o odtativl« 

lUi iu to oou«ta i i ta<uaula p r o c u m -
to a u noloiM'di ida a ant i iua qu< 

aar< am o i o art noma. 
A n t r a |NII m u d e v e r d a r o n a r í r r 

ia d o q u o p a l " d«>a*jo d«» fflon 
apreaouta i i ioa Lo ja ao p u b l i c o *•> 
.«a fo lhe to , iifím d e t o r n a r o o n l o 
eido» a l g u n s p r o d u c t o a oupornu 
«lo nonho l abo rn to r io , ««Modita» «I 
artanii p i e a t a r I oui a o i v i v " 
fir«»l d o a q u a Notiivni on nudan d 
nos«« t ã o precHi ia «anda . 

Kfiiltu* n t a , no p a r c o r i a r a Ion 
a a e i i a d a p r ^ p u r a d o a q t ia tu ll» 
st.io hi«u«'ioiiadoa, a n c o u t r a r 4 « 

leitor, r u i r a d a u m doiloM, mu it 
medio d e e l g c a d a raeo i i l iocu la 
«anec ionada p a l a d i a t i n r t n d a « « 
med ica d e t ta c a p i t a l o p#l-i in 
u i en ia r e p u t a ç ã o p u b l i c a da q u 
^oaarn ha m u i t o t e m p o , aoud< 
|UO, p o r um oxces so d o e u - r u p n 
!o e p o r u m d a v e r du limi t i i | n . 
tesa p r u d ê n c i a , t e m o s e a p e r a d 
\or j u s t i f i c a d o s p e l o s f a r t o s a c 
!« za d o s bona ef fe i toa d e tod« 
: sien p r o d u e t o a . 

Hoje , po rém, «pie n e n h u m a «ln 
viila pó t l e ex i s t i r t ia re luvao ú sn 
s u p e r i o r i d a d e , t e m o s o m a i o r oi 
,2uUio e m p o d e r t o r n a l - o a con!, 
eidoa d e m a i s vanta p a r l e d o m 
so pa i z c a té d o ext m -eiró, en 
eou ipa tenc ia j á n ã o n »s msi»; 
lua . 

Pa ra isso t e m o s e n v i d a d o < 
roaiore* esforço«!, uuu i t a iu io «» n«> 
mo n o v o l a b o r a t o r i o ora eoiul« 
çoes d e m a i s larga \ r«»ducçai> 
«lotundo-o de a]»parc lho« <• macl 
n i smos a p r o p r i a d o s e m o d e r n i s v 
mos. 

D i s | » c n s a u d o - n o s d e jus t i f i« ' 1 ' 
q u e ü c a di to, a p e n a s n j ipo l la ino 
para u n o t o r i a co i i f i auça o im 
mensa d i s t i n e ç ã o com ( |uesem|>i< 
nos t ê m h o n r a d o o r e s p e i t á v e l j)i. 
Mico e a i l l u s t r e c lasse m e d i c a , na 
st» d e s t a cap i t a l , c o m o d e tod"S o 
i . s t ados d o i i r a s i l o H e p u h l i c a ; 
do P r a t a , o e x t r a o r d i n á r i o au 
g m e u t o d o c o n s u m o d o s n o s s o 
p red i l e tos e o s h o n r o s o s a t t e s t a 
los d o s ma i s c e l e b r e s c l in ico 
lesta cap i ta l . 

E s c u s a d o s e r á d i ze r q u e a m a 
nhã, c o m o h o n t e m , o nos so noun 
em u m p r o d u c t o c o n s t i t u i r á pon 
hi de h o n r a e m r e l a ç ã o á p u r e z : 
los p r i n c í p i o s e m p r e g a d o s . 

A n o s s a f ab r i c a ó f r a n c a ao p u -
blico. 

E m breve , a p r e s e n t a r e m o s a 1. 
ed i ção «lo nosfco c a t a l o g o e x t r a o r 
î i n a ri a m en te au p;m on ta« I a. 

Rio d o J a n e i r o , em 7 d o s e t e m 
b r o d e ifc'99. Ï 
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• t >auaa* 

A , , | * i l l a primai », an runda t l» a t i r v . a r . a 4 i».r «li. • » a i f t a i a a i a a t o 
« a i a 4 a » ««pal l ida i n » , laiini • r«»nl i a 

r u m p a i a - » l a p r a a . , , t i l l l . t r r r l a r l a , .1. oliç.i it» I IAKHANTA. r r a 
M * » 1 »«a»» «U la raa iaa , itAr» nu» a*»w, • l a a d n l a . r a l a r t a d w lii.l.iai» 
" * < * * «a »u( , | . » i . i i i» . . r u r r l a t r a i a » d .» a u i l d u . , w t i » i a r liada» , | u d -
4 « » , qu« »i» a d a r a v t u itivaaa nii.lt»tia» 

ICtla | i a a d « i » n n 4 i o r a r a r . i d l m l n a a l r , nn . in . qiiauilu q a a l q u a r uu 
ru t n « a « . « U i l«nka fal lui tu. 

Na aa» o iun» . í ( io nau i n t r a r a n h a m *i>n«nn MINRItAI., ma» e«olu-
I , « m a i i M » u b . l a i . r l n i m i t i u i n n w e n t « a . O »au a , o «Au "Mnoa o d««o 

m a d lata ntrnhutua. nnm » qu»lq u » , a l u r i n a u a » .VIM m a l a i a » . « iH.ua* l 
m a | a 

« a r a o U m o i q u o e s t e e ^ e c ' . i l e o é i n f a l l t v a l 
Kmunt r» -».' «ai iwda* » • d i l a t a r i a . » pt iarmai la t |irliti I |«h... am <|*al i 

t>uar parti du miuiJu. 
D i i g j n i »«i A 

o i a r k a p e c i n o 
5 . III) . » M a o i k « t raa t 

Nk» -Vi . au U. H V. 

N I O Ü K T Ü S W . I M H N I K S l i R I S I I I I I t l H 

1 ' r a p w a d d f a - l o p h a r m a c a u t l e o C n l t a c I A . d a I - » i m c i 

» • ,»raaia « m u n i r da IU««i|.> Ma#t,aaa da HadaiUa * >:>.m» 

• t a a a a » • m > n . , » d m m |mdaM*> l»H*r».l«« d a 
, . iu«»a, n f l u a a « « a r m a a M a u a m a i a d» » , + r r m . , p a t , . » . . l u u a 
« a t i n a » 

a a a a r a r a i aaaa i r t e a t a M ta rn < A »Mtito i a t rr . a a» , »aipr«<*D4 
com l iunaimaJUd«. «aa itiuMaila»da« >la»rt»piral«Hiaa » l a r th« , pulm«, 
» a f , lima. lu i» . a««d»»au d u a . i . kua.urs«. U u a t u t r l i t, i i , . , »« i„ t |w , 
«•tbliia l u r l f l a a l« a lu>>a um lu iua p a r u » » , 

T e d m wt«» p r u d u r t a . , • u t aad tMiaua i« aM«ip*ladiM,. ta « . o a n u a M , 
du» d« K i t a . q . » m h m u a a Iialuraaa « r»u>a> itaa i M l a l i a , p a r , w 
qaaoa < lg »ppinaiW., «um l a d i i a t á u d* , d k w p»r» lud»» a» 

I H i m M i r t u » »m H. I 'autu i, A h l KI. a t o i l * , lua Utra i ia , a , I 
Livrfo da M . a . t . t . » a d • 

FABRICA 
V E C I D O B D E 

D E 

L A 
DK 

" P E N T E A D O ' 

O u « « n a d a r w r D O B 

- ' S l I f e O G U E T 

CASA BARLETTA 
A G E N C I A D E L O T E R I A S 

LARfiO DO ROSARIO, 12 
C a n a f i l i i i t : T r u v e n e » ü o C o u i i u a r o f o , n S 

A r «I» fi-li/ r ana il>ai'a c a p i t a ' , pul> no rn r to parl l i d * mi» laair» 
l'Aa tfi.-trikiilu a r u i t r i u u c a a a Impcrtai i la aomma ilu MIO CONTOS 

r o í m i n d n «vnipia u fa ca».i uma xarladn « p.iipl an tu n u m r r a -
, ii i'u b i t l e i m , l u m i d a u raupaita««1 puüi. o a vir haki l l tar-^a na , 
i tqta lblaa t o l i r t a a : 

L O T E R I A S D A C A P i T A L r E D E 2 , A i 

S i t L b a d o , 1 6 d e s e t e m b r o , s a b u a d o 

O i^opr ic l a i u i lu. ta iVliz a i tcur la , c h a m a a a t t i -nc i» d " r iapvi ta 
•ol piilitiiu paul i i tu t io , pa ra a U i A M J ' ; I.OTEItIA L)ü NATA! , cu jo 

i • >nio m a i o r i Uu 
@ 1 . 0 0 0 : 0 0 0 3 0 o o 8 3 L'i I 

c. ta tu iz » ' e m u J t vendeu no a n n o pa .-ado, do is caotAisiDio-
ISM' mo t ivo di . \«ni dai preferoBr iu pura «i> ooiiipras.ili i l i i t iat , 

no <!• doin ' lui l i ' u iua pa tp i t an to numoravito—«i han i - s e doudo à i vend 

E X T R A I V A O K M 2 3 D I ; Î E Z K . \ I I ; R U - - I N A D I A V K L 

B u c r b o e n u u i a w e n i l a a d o i n t e r i o r « d o u v a n t a j o s a o o m m i a o ã u 
- e t t e - n d b na r e m e a s a u o o m p o u t u a l i d a d o . 

B E L I / J H I O B A R L E T T A 
N . I S , i a i ^ o tio í l c s s i r i a , n . 5 2 r . ã o P a u l o 

Ü J â J W â M 

G a r c i a , N o g u e i r a & C , n e g o c i a n t o s c e p e o i a l i a t a s d o C Ü A ' 8 
p a r t i c i p a m a o s e o u s a m i g o s o freguezea q u a e s t ã o r e c e b e n d o 
c l i áe p r o t o s e v e r d e s d e t o d a s a s c l a s s e s , p a r a s o r t i r e m n o v a m e n -
te e e u a a r m a z é n s . .«.--• - -

h S . 8 e n f 3 , 3 4 8 , i " B U 

Q e i i o s i c o e e a c r i p i o p i a s O i 
B U A J O S E ' 5 0 9 1 7 Ã G ! 0 

A L V A R E S P E N T E A D O 
Eierlp orie e depoalto eentràl 

R I A D E S À 0 B E i l í T O , R I . 5 7 
Vuadu ra u » te ilupo ita toda « ipialqiiar qualidade de t e n d o * da 

'â, r o m o i r e j a m ra r jaa , rlieviaU, raainilra», Uauulla.., > al>«i torta, pan-
•o« atr,, a praçoa J u • ( . mal - liarntoa que o» dos «lniila:o< extran(o i , 
roa, a retalho, «ai ooita» do lamanhu uiiuinio do .1 metro» de rada q>a- 1 
' Idada , A illuheilo, 

O a a e n r t o r e s a l f a i a t e s d o i n t e H p r d o E s -
t a d o p o d e r ã o p e d i r c o U e o q O o d e a M a l r a o , 

c o m p r e ç o s m a r c a d o . è , p a r a p o r e n a f a z e -
- e m A s s o u s p e d i d o s , m a d l a n í c a r e m e s s a 
H a I n i p e i ' t a n e ' a d a s m e s m a s » 3 0 - 1 1 

0 MkUa ( a i u ' i ' O u nlui to r e i u i u -
n.enda4<> |ieli».«ui> IJM-^I«.' 

0 »al.Au d r n e M ' » d a maxa iBca 
alvura 4 roupa 

0 ni iMo Ca rne i ro t i t a toda» av 
nodoa?. 

O sabão Caiu i ro n^o. cou t6m 
mgtvnas nanva« .,oj-.lai |dkie 

0 a u ã o C i rne i ro 6 tfe tuV.-1 eco-
oorijik 

0 Cai ue l ro c í n s i d ' .-»rlu 
o i j ielhur do ini r adp. ' 

0 s a b ã o C a r a e l f o ^lOmpi t» em 
i,aalidaUo com q u a l q u e r m a n a o x -
trane»iri>> 

O abüo Carneiro to^i t ido ni .Rni 
( i aeco i t a^áo no nierraiio. 

O sabão Carni-ire é exc«ll"i i to. 
I .aratl i t imo, jcm temur eouipet <iu i:t. 

' • (ua j , 0 0 A «• sabi io 1 a r n e t s a merece a p e -P V J L Q f e ronvia do publico 

S g V Z Á C A B N E S a © S i C . 
( t u a d a ( S ô a - V i s l a . I G 

b P A U L O 

C I T A K S I O t . T O S S E P E H T I t U Z . S R O l f i ü i ' E S 
P L B U R E S I A 

M N * V U L J C O M A A . T t J B * H C n ' . ) • • 

- O S Ö I Ä 8 S Ê R / ' ^ H 

V ^ G A ï A C a E I O D O F O R M S j ^ 

c t m l t f Î I T Î Î 3 8 I i O a j a s e l , M t i i s • l ^ m 

Li.* ! 
; i á i . t 

y T t : d í i 3 d o 1 

s. 

J A W K A n a c i o n a l , m a r c a E s 3 ' ! i ! c 
s S S , c m l a t a r í c d o n d a á . 

B A U Í H M m n r c i i e m l u t a s q u a d r u d u K . 
l i s t a g o r d u r a j n i r a c g a r a n t i d a d e p r o d u c t o s u i t i o , v e n 

d e - s o im d o p o í i t o d e 

W \ A i ) 

3 S 3 3 í r . - p . 

snca 
£ 3 o o i i t : o s 

A c a b a r a m c i e c i t e -

g a r s e m e n t e s a i o v a c 

d e i i o r t a l i ç a s , d e S t ò -

r c s , d e c a p i m c a t i n -

g u e i r o r ô x o e d e c a -

p i m j a r a g u á 

1 T A S S J 0 
H i : a S . B e n t o , 

( P R O X 1 M O A ' A K T I G A C A S A ) 

A t a o a d o o 3 s c ; p i 0 i i 0 

Rua José Boiifacio, n. 33 
Q a r e ? a f N o g U 8 Í r a . & C . 

EsSaiisIõCiiiiento da primeira o r d e m — U i i i c o no s e u çjenera 

1 1 — R u a 15 ile N o v e m b r o — 1 1 
Frequen tado pela melhor soc iedade , ( o n t i m i a a f o r n e c e r a seue n u -

merosos f r equen tadorob no 
$ — ' : l l c " ' o ! " , e ' SOiibiailas, m i n g a u s , café, chá . 
W H i n l l 1351 M I B m a t e e le i to eepecial . R e i í o ^ os du tpdaf 
as quaj idadea o vinhos, l icores * ce rve ja* do- mais ac red i t ados fabr ican-
tes, m d o coui e s m e r o c p rompt idao , e n o 

' f o i » « — C e i a a < l° c a m a r õ e s , ostras, eos-
« • 8 U | p | l l « 9 ! i t i r i r « l u i t c l l e t a s filete, onicluttcs, p re -un tos , aa-

muitos manja rop de l i cados , prepurado. j 
PUÍS .ÇíJá n a i t i recção dq cozinha um das 
flielhoies c h e f o s da a r t e cú i iua r ia , con t iac ta -

do efcpeciainieüte na E u r o p a , p a r a o se rv ivo do r c s t a u r a n t o a 
I S a P i a M * ? « < l 0 0 t i ' 1 ) eIoc i n , í ' n ' ° e f t á o x . l u s i v a m e n t o 

v»BBH»á€3 &4SÍQÍ c a r g o do p ropr i e t á r io abo ixo-a - s i í inado , 
n.1C. poupa c s f t i Jos para li.yni s e r v i r , m o b e u d o e a t t oudeüdo rec la 
mucoes Já sua d ú t i n c t a f rogueüia , 

Oí l l f « poSMiindo 0111 S s n t ' 4 i i n a uma c h a c a r a , es tá 

/HbiJSiC s y t s nau coudiçOes dp fo fucce r loite fr io, morno 
o quen te por pidçoe van ta josos , a fltlO ré is a g&rrafa o a 8t.O réis o l i t ro 

E K i i j u e ! R o m a n o 

O f > 

R u 9 C a i x a d ' A g u a , 6 

£ 3 . P A T J I . O ^ 

- l i q n i ü & ç ã u d e m o v e i s 
1 O p i p p i i e t a i i o da C A S A T I I O N B T , rosolvonâo m u d a r de caiuo il 
uegoc io , vendo por preços muito r e d u z i d o s o or t lmoti to do moveis o ta 
depo r i a6 do seu es tabe lec imento s i to ao 30-'20 

L a r g o d e S . B e n t o , I O — S . P a u l o 

T a n t o » » c r i a n ç a » c o m o »s p e t s o a ^ k a r ' ' 
t o m a m c o m m u i t o g ' l ' uo o de l i c io . r . 
V I N H O d o D " V I V I t N , d a r v t r . v c . t v 
1 e F í g a d o d a 8 o c a ' a ? t i . 

O VINHO V I V í E N i (du .i rroo 
v t o e i i t e , r e a r . m i a , . . . s \ , , cr. ^ u e c e o 
i a n q u e , c r c a an .es . 

E ' u m r e " c d : o d n s <r v - ,»c'i. p r c i t r i t i 
pe io» M . l i - o i t . o tr .ian- ji d a D e b i l i -
d a d e : A n a n t i i, t t w o n i t i s i r o T ; . . 3 ' , 

, E u c r o f ^ . ! : , , p L í t S i i í r ^ t . a " n o , f a r d a i 
y j I v a n s e s , P . l o J s - . i i a a d » p s l l a . c t c . 

C j f f Venda em tod?% as Pharrarias 
[ P ^ t s f c k ^ í P I R ' S , R « e 

— 

E L I X I R E S T O M A C A L 

D E S A I Z D E C A R L O S ] 
C t i r a certa fie OS sobro 100 doer tos do R s t o m o g o e dos üut«>sf Uno«, niosrr.o t 

I depoià de 26 annos de soffrimento. t u r n as dôres do estomago, a azia, os vomito 
a prisão de ventre, a ; diarrheas, a l>y:»4?rtrria, a» ulcera» do o ^ m a p o 
dyspepsias. C u r a u anemia, ajuda a digestão, abre o appotitn e tonilira. 

| Succoi io maravilhoso Ph' * SAIZ DE CARLOS rua S€»Tono. n°30, FADSiD 1 

Deposito : C dc D r f 0 3 A e do EÍTAOO d- 3. PAULO. 

Ü&U? 

t i ^ i ^ ' O T i ^ o B i H t i s z s r r 
t j ò r o í i F a l i i í l a s v J i • f - i - C o n s u - . v f í t ^ ã t . ' 

''"r.rSSt1 
I ? I J » f l r n ' Z M E - f w 
î C O M ai.,s3i?tsir'rt"» x» VJÖ M i n n 

r ^ V T ^ T - ' Î O '?!•» cb . - 1 \ o '.fi1 .l' l' «r - V-1 ti; 
8 U i u d a a £4010^^1« « ci^ J ^ i . .. •. . O i i c ^ r c c c , r ., 
i f f f f l r i ' i . Bi».• ü • i » r- <i v - ^-o.-.J • " î ' .< nft»* -

f f : 

E s * MgruAMEN^ w l o srrti 
M mail 60 a.,n«» jaloa a « w M M»51«i« Ja Paru enra u, fc-lern. 
L4rlap,Uifi.ln*uen* lotirreguUiu„r,tr.-llactflwltt tiriia-'i^h-i'j, 
V ^ J U I A »,«*i'ito.-»Ti a» 1 ya • t f v r -

k n f i n d® s i è s ' e 

U U U V 

ö F R P N T A O 

Ksta prodigiosa e já acreditada AUUA DE llEl.LRZA <3 eji;>r 
fatln coin optiuio resultado no eiiibellezainento ilo rosno" 

Cura sardas o <; ínlijuer erupção da pelle. 

Hrovemente f h i á :i Itiz da pi.-
bl j . idat ie es te novo jorna l dedica-
do aos in!er ' 'ssi 's dof amodore- 1I1 -
te gouero spor t ivo . fceiá ieii | i ' 
pi t a . i t e r e n t e , Antoni ) B: -iar 
rcdactor - i 'h i ' fe , .to-é Luiz. Collahoia 
dores , d ive i sos . F reco do af-ti .na 
t m a . j n n o , 10$CU0 ré.:-, .-eis n eze., 
9?,f)0() ráis. Ki.dei i ço ]irovÍM,rio 
Rua f o n t p l h e i r o F u i t a d c , u . " 1 í-So 
1'aulo. 

Ä G O a V k S T m 
! E/ffc*,z 0 4.1 otfeanrz 

I . -Ifc. f. • .'I oa 
jPCWTWEOS PRETOS do ccM 
[causados peio pfiflijde per» 

Aa contagioio fyio í*iz ucrr. 
, pellí do roato fl«iue àJ^iòí '?^ 

[irritada e fufaua. 
|H<>p0«iU «-'."»trai : &ÍCÂETAK ü, ror amp-., Piö 

P-.uaiUi si J. Pt j •o : fretaria J'i. «. 8» rn? i. 
í. .t̂ ^ápAuf Phir '..«o'*» * Fiííua«*5*" 

a 
quo EEPOSITß* - S S e r n i a n i i n r e S & a r d & 

4 5 - P c í J A S . B E M T O - 4 9 

P a r a a v c m l a a v a r o j o é o n o o n t r a i l a ne 
r u e l iíc C. e ã. A m a r a n t o & C. C a s a L e b r e , 
H C S S O N - Nua do S . » o n t o . 

4 d r o g a r i a s deu s i s . i^a^ 
r u a D i r e i t a e na C A S A 

3i i_OH. , 

I Î C A D O 

' o i n n i e r c i o , l.J 
. P A C L O 

E m p c e g o 
Mrrn b . a s i ' e ' r correcto, ac t ivo (. 

traouil a - r , ten- o via.iado iodo o 
Üia ; i l ti as prii 'i ipaes -abide, da 
lOuropa,com g r a n d e p . a ' i o d " co . -
mi 'cio. î ba le io do i» n ' in), i i. -, 
co i re tameiite a l i a n o e i. i, • :.i 
i'P lees r e f e r ne. s, j ci i a ' i t - ; -
ea r - so . Jifio fax qiiest.ti» do o tdcLa-
do, enipreiro ou loc i ' idade , íe..v.c 
1,0 Kttaiio de S. P ui'0. 

I . E . !'. ca . itt nesta redaci .o a 
C. A. i j - l j 

7 B m ç . 
K i S 

P A T I L H A S D E Q U I N I N O 
W E E N E C K 

[Bi-suüato sulfsto-ch!Qrhydrato 
bontiydrito b valcrienata] 

0 a i u u tem a c u r a ilac febres in-
ttiici'.i i.tes, r czõ t s oa male i tas 
LvLj o.- u c essos obtidos pelo-
úi.-tii :o- c iii.ieos desta Capital 
e <le d i \ c n o s E.-tadof ijiie pre;-
tr-u-in-nos sempre com fel iz re-
Eultado. 

N'a I I I J Í C de unia pa; tilfia dia-
t . j i . fn te , ou uma de dou« em 
oou:- dias. e um prese rva t ivo se-
Euro de que se devem se rv i r os| 
cdjvidiios nae h ib i la iu ou via-
f t i em zOLat palustres . I 

Kxijyr s e m p r e as 
U e ï l I . H J k S D E QUININO I 

de W t r n e c k 

m i r n m P A S T I L H A S 
D A 

• W H 

I Sa béa d'îcbtbyol 2 sublimado 
W E U N B C K 

E ' o iiullior .-.ibáo an t i - sepuco 
:ioje ici oLbeeiUo por todos o.-
•l inicos. 

E ' enipl'i-i-'ado rom excellentes 
resu l tados no t r a t an jen to e cura 
das aflecções cu tâneas o parasi-
t a r i a : : nos eczemas, da r th ros , 
enipi ' igens, prumos,sardas , etc. 

Fa ; : de.-apparecer r ap idamente 
c a s p a e a queda dos cubei-

los. 
O ten u o diár io to ina-se . pois, 

iodis j cDsavel ,comoprevent ivo das 
molés t ias de pelle contafe'lo-.as. 

A' venda em todas ar p h a i m a -
cias e drogar ias . 

L a x a t i v s s 
HE 

F a H s i k i 
« l a s 

m m & Q n 
S5o conhecidas ha n.ais de -

ânuos os benéficos efleitos de.-ta. 
pa-i i l l ias. 

G r a n d e numero de «'linico-
desta f a j i i t a l o dos Es.tados tfin, 
conl j imado. por exper iênc ias pro-
f r i a s , a boa reputação de que 
i-oza esse preparado . 

,«ão imnierosas as moléstias 
prdveriientes da const ipação ou 
i ii.-ão do ventre que, no ent re-
tan to , desapipàreccni, como que 
por e n c a r t o , com o uco regu la r 
das past i lhas l axa t ivas de Wor-

[oec.k. 
| Não o . i g c m diéta. nem mu-
dança cê hábi tos ordinár ios da 
v ida . 

' A' vcuc.a em todaf as pha rma-
;cias e di i gu r ias . 

C u i a a A N E M I A 

o u i m u m z m 

^ - " A T I V O S i 
• - ' DE 

W E R i i E C R 
I 

O UBC d o v i n h o 
a c o n s e l h a d o p e l o s 

I.ooni é 
medicos 

Cura completa e rapida-
. .. , , . dos dar thros , eczemas , 

como indispensável as c r . a n - | b r o t o ê j a e t c < L o g o i l s 
ças, as senhoras gravidas, i p r i m e j r a B a 
ás amas de leite, 
lhos, ás pessoas detiil i tadas^g a i i v j 0 
e aosconviilecentes das mo 
lestiau graves. , , . 

Vende-se em todas a 8 phannaciaa e d roga ras . 
pharmacias e drogarias do 

[primeiras a p p M c a v õ e s o 
e ! ."M?. v ' e"idoente experimenta gran-deljilitadas!,ie a | i v i ü . 

A' venda em todas aB 

Crianças 
DE 

V . W S 2 N S C K 

J f m e n i f l c o i r ^ S a í o 
' : r o s o q u e s e c o n h e c e l i o j e e 

! F u n d a d o n a a b a l i s a d a o p i - i o ú n i c o f j u e d e v e s e r 
ti i ã o d e m é d i c o s e m i n e n t e s . ! p r e g a d o e m t o d o s o s c a s o s , | 
n ã o h e s i t a m o s e m p r o e l a - j e m q u e p r o f u n d a d e b i l i d a d e 

E 8 T 0 Ü A G 0 

E L I X I R G í M l N Á T l V O 

. V i n h ü i o d o « . u G 8 | ) i i a t a a o 

Brasil: 
ih nu 
7.-1 S r _ 
I . faie Í 

A' voula riu fodas as 
1'BAlíífACI. 

liltíí, Ctq.i 
eDROGARIAS 
; dos Ettados. 

DEPOSltO 

73 Hua d o s O u r i v e s 
1(10 DE JAXEIRO 

£ S ? 0 S I T 0 S I M « D e p o s i t o g e r a l 

73 Rua dos Ourives 1 W Rua dos C o m e s 73 

B B P O S I T ô 

73 Rua dos Ourives 73 7 3 ROA EOS OURIVES 

[ v . W E & s c a : 
E s ci1• o sí u 3 r> S'n 

j L y n i p h a K s m o 
i Os î llli.loos ouii o.J i o 

- = . * - » H j r ' V J N I i < ' l ' H D à i ' K â T i D l » 
w e r n s o K j f E W ^ k n k i k P .ovao I ,-VÍ-

deneia. o valor r ia l d-.-, o pru-
——— [parado 110 tratan.cn o da anemia , 

ehloros", 1 ;.f, .,j „ , .,.,.,„ ,. 
u m m e d i c a m e n t o . 

,. iliaiio .t.- .M 1 tolas G R A V I ' A . , ar 
e m - | . ° " r 0 n a s d w g c a t õ e s a m a i de leito, ás c r , au , MS ,' A « 

d i f f i c e i s , d y s ) Cp. !a . « n u i r a i - | i - o u v . . b een.es das m o k - t i ï s s r a -
gip.r-', v o m i t o s , i n : ! i - ' . s t O 
c ó l i c a s i n t e s t i n a . e s , v e r t i -

E' 

Att"str. elTrfito» 

WO D E JANEIRO IilO DE JANKIBO R i o d e J a n e i r o R i o d e J a n e i r o 

luelles que nSo podem 
gerir o salimentos ordiná-
rios. 

DEPOSITO 

R u a d o 3 O u r i v e s 7 3 
R I O D E J A N E I R O 

Tonifica e faz 
rapidamente. 

A' venda em todss 
pharmacias e drogaria.-). 

L E P C S I T O 73 
t o s 

i 
1(10 DE JANEIRO 

Rua i : i 
Rio de 

O u r i v e s 

I s n e i r o 

nhei io , Cama r a s t r o . Henriqiio 
;:>.oii.Jt, i a r x a Nina, Carne i ro da 
'Cunha, Eduardo de I la r ro- , Hft 
jEarp, 1 i m o l'orti.'lla, Rodrigue» 
iLima e mui tos outros. 
I A venda em todas an pha r -

17(1 macias e d raga r i a s des ta Capi ta l 
I (J e dos E.-tados. 

; T J E P O S I T O : 

i í u a d o s 
p i o H E i i j L i s a 

O 
'9 

RUA DIREITA, 1-B A R U E L & C.-LARGüOASU 

f ' 

m 

• I 
i I 

m 
a 
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i l i l s 

OKIJilK Üb « ISCARA SAGKtlü HIMPOSTO 
«• o w r d w M i o i'»f>ci ihco <1* ptiauo Ij.ildtuiil <!<• 
»«•Hi l f . A (/»«-nu» niif,adiI m tun nol i io o aya-
U n i u n r r v o a o av i t i | i . i th ico , | > r t o o i p a l m e o l e u 
p l e x o Mnl.ii' c ilet t>< i i i .x id rat imul i i ut loi vu» nu-
t r i t iv*« r u»»l:nllntloiua * iicorlcrn a «IlgoMlflo 
lin* MUMM »IlMMMII* phtlSl-H. 

Min tu l i i» Mtliro os i i | p a i i l h o » »cr i r to t io* tie 
u m iiimto iiiuravilliooo, |nitu ' i | inlmcnto (|ii.ni<lo 
U M t*«'icv<»t M I H I innilt ifienitM ou i'ntiio ulicrw-
1101*. 

0 liilMi; HK C\sr\R4 S\(iil\l»V ( O W T O 
» muito i ivoniiiit-u'l.ix-'I no ul t imo |>t'riorto tin 
K i u v k l r c , i | i i t i i t lo o UMO ilt« u m luxi t t i le m . i U loi 
t e pOfl«* »<•! M l ' 4 U M 'Ii' m i o |K'li | (0. 

II W.WWl UE ( ' A S C I I ! S K R t I M ( U M P O S T O 
o I P I I K I I O i n d i c a d o i iu. i i i i lo H I Jiitiit« tiliili<l,i 

iiiuMi'iiI ir d o Mppixri'llio >lift«»»tivo achtt-M* 
i r u q u r c i d a , rm cotttct |amacia <)o tt«o t|r*in<'ilHo 
• l e I ' l l . I I . A S |» l I M A T I \ A S , I-UIO I UI | I | . - . I t m 
tin niutlii M I H I « |i i t inuz n |>ri»ilo linbilunl <lo 
ven t re . 

O I U \ l l t M t A M A K U A U I A M l ü M P U S T O 
é l i m i t a m ont l o t t i on il<- u m «"(Ti'ito i iu i tu \ i lh«»«. 
S u » m'v&o t l c p o r a t h o - f i o i K i i l l v » , ' I ' " ' Miaul* 
l e a l » m m t)6r a l g u a . i , « t i e VIIUUjî' l>»Mtutile 
t ' oahrc i i l a . S f t o pruriu/ n e n i imiuwna, n e m t o -
I k » * , n c m i l i i i r r h e i a . e o »«<u r f l n t o é c e i l o . I'n-
l a c u t a r a yri »o lntkd*nl ,I«• imlir é nreepM.itlo 
t o m a r o reme<l lo <1 t o n n t e n u m • e i i m n n m w u M « , I 
i l e p o n tou i . i l - o d o dou» e m i l ina, t l imlni i in<lo 
prottM-aahi i i i icnte üh i loae« o c a p a v a u ' l o - i i i ) ilu 
maia , e m m a i * ut«' <|«e na • ima» i u n c o i o n e i t i ilt 

UM morfo «apontnnro e i t m a o c r o n o d e medica-
mento a lpum. 

O KLJXIK IH: ( AM ARA K I C H M COMPOSTO 
tmp iega -Me It iiilieni com tilinta va l i tugro i pu ia 
eu rn r aM m IrMiua liilioaaa, tue» c o m o a* ulTf-
cyAeit do H k h ' I O . l > u v o , oli»tiiuçílo iIü* viMCeiiu 
iilxluniinai M e te , . e t c . 

O H , U l i ; DK C A M ARA SAGRADA I M P O S T O 
recomni) min re r e l o »cu a t o n . a e poato mui to 
uBtiirluM'l un I'lilnthit e no ponto n i « iiiclhii*ie u 
tun llcôr «Ir im Ma. 

"IiW 

•I« 

I'or e f t e m i > l i \ o m u i t o pi*l«tiv< | 
coHKenerea . 

0 M.I \ IK Dr (ASI'AIU S I! I II I ntyptw 
é u m t ô n i c o a | i e r i t i v o o u laxnnt 1- bland« 
« leve w t t o m u t l o «la « o g u i n t o loi m a : 

D Ô H O : 
o * iidivItoK I O I I I Í I I . I O u m u a tliiua • o!li-

a o p u . e ar in . inv . iH t o m a i Ao u m a u d u > < •. 
d H c h á , a e w l o a h o r u t i iaU coiiv>>iiiciit'' . 
nutra d e d e i t n r * W \ 

I 

CK3a^TrA-SC A VENDA EM TODAS AS PH£RMACIAS E DROGARIAS E POR ATACACO KA FABRICA DE PRQGUCTOS CKIMICOS E PHARKAOLUTiGOS 

Rua Barão de Itapertininga, n. 33—S. Paulo 

P O m K ^ r W f c A EM P O U C O S ^ ? 

^ p w m o o PELO pM/föwrurico <4?, 
\ OJIÎ M PI uro DE Q U E I R O T * 

Q C P O T I T O : ' *! 

M F F P H A R M A C I A 0 0 C A S T O R R O O C O M M E R C E S A, 

" ß - P A U L O — 
" "ü » . . " • • i-a-g»»*»«— 

^ . • A A A A . Í . A A . i . i j À . i . ãièvJ* 
_ _ 

< i | E L I X I R D E N O O U E C A 
SALSA, CAROBA K G U A Y A C O 1 0 D U R A D 0 

do phnrHiaef lítico chiihieo Silveira 
"•jí Poilrroío nnH-syiiliilitico, anti-licrpetico, anti-escrophu- i í ^ 

Icto o nnti-rkcumatico. ^ 
MiiliareK <le iiessúas curadas attestam ecr o P i l I M U S 

INTJ K PARES. I;: 
t f t í i : o <)<•)'inativo o regenerader ilo sangiio mais jirocu-

í . indo rm loilo o Brasil. 
Tem seu attestailo 11a VOZ DO POVO. 
Vende-se em todas as pharmacias 

cni ila!. L"i:icoa depositários . 

£ 
drogarias desta 

B a r u e l & C o m p . 
F . R A D i n n r r A , I L A R G O D A S É . 

ç f ap -y y y íjp y y 'ts *<ft f 'f* 'tf " f 1 'tf "tf tf 

P l s n e x i t o n o r t l a n â 
^ J i M a r c a C a s t e l l o | M & r c a C a s t e l l o 

«le qual idade superior e garan t ida , cm barr icas de 120 fcs 

Q I L E O P A R A M A G 9 Ü E N A S 
& v a l v e d e c ô r v e r m e l h a 
EL ••> » ;> s m a i ' c l l a c l a r a 

c m caixas e em quar to las . 
Ó l e o p s r a c y i i n d r o s 

t u d o offerece a preços muito reduzidos a 

C ü i i p n E i i a L s i p y O ü 
S U A D S S . B E N T O , 4 1 e 4 3 - S . P A U L O 

M ^ T T K 

Ha L O J f D O J A P Ã O 
o r < o o a l p a > i t • M A T T E 
q u s m a i a a c c e i t a ç l o 
t e m p e l a s u a b d a q u a -
l i d a d e . 

V a r e j o 
S n ? S . * ? e n t o , n . 3 4 

i P r o x h n o á antlR* en«H> 

í t n e a d o e e s c r i > t o r l o 

C ?3, Ru! Jcsé Bsri.fícic, n 3 3 
Garcia, Nogueira & C. 

^ s p e c i a l i d d s Pharaiaoeutícas A s o n % % l í t s
d * T a s f,a 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 - > i 

I Un i r de salsa-csrofaa tooipir tc 
[ í um ilep'iratito todo vegetal iie 

II IN E rn onlum, rni|>rr|i'<lo > <«i|ii<' 
I coni rarlaaio aai tnl.is a« d<«rf.>< 

dólman i ini|iuioz« do Fanoue. 
K • n t t o arScax ra» («nda», o 

<inil'|iier a f r u í " ptnlttlr» (qua. 
do auxiliado <om o «I ngucnto H.i; 

' tu dn \MPolina«, do nuMino uacini' 
'c na» docnçaii da pídlo, tnoM to; o 
l t ra| l ;cni , daithror, eci< Da . »ana 
o oiiiioi a tuia 6 carta rapidu i> 
radical. 

Elixir ^e cslumbn c c n p s f i e 
Kllxlr de rainomilhi ri>ni|io*l<> 

Dous riedieamentia podeionisi-
i , n!on l ontra a doença« do fítotiui?" 
U c iiitentlnna. A dycp«'|^;ia», ImWtffi-

tßfF, \onittca, rolicaB o di.-.r.tn a , 

M í \ u L U Z A L V E S 
l 'HAKM.U 1,1 I H " l'l I.A I-.S( III.AIM» IMO 

Injecção d : mítico (lotipiârrreni oni p uro trnipo rom 
« uro (toiti-M retini 0« o piomoiam, 
além i!|iir, o l i m rxc i l l in lc ap-
í<tllr. 

Karops i'e Cescsso rtz t a 'c i t ràs 
K' uni \cr<UiU'iio r pendi o iia 

t ot|ii<>liiil:a « rara radii-alnienio n 
lo .'Oh pi I' iii: l> robaldiv, u ai-lliiiia, 
lOuipiid.io, dc!lu>.0!> p outroa I I I H I I S 

don < rgttii f i'c le-piiaçáM. 

0 ! e o de lüíiiicno quinado 
Ara", de I|iiliia Alf<» 

e 

c o m u n a 
E M provado i|iie c i a inj*rçáo ó 

a unira infaliiMil no- ruri nu - to-
rhr niroM ou ngrudo* da urrlr.i mi 
\airiaa " de tida a vanlat'am na» 
leiiroriliia» ou dória iraarac. 

P i s t i l ! ^ de Cliocolale de Santsiiina 
Vrrllnfuiio |'UI>aii\0 de muito 

\ a K r para n roniplala cxpiilrto dr 
I da a <a«-!a do verme.« ri.i ni.invae 
oil adult' f; râo do c o l o à^ii i i lai ' l . 

ilv s. y 

E«t« B0*iicla (erat, i l ' icontoativelmnnte n mula foli* d" V. r . 
I n » h pruxor tio iinnuiirlai* hoj« main um premio' 

L o t e r i a d a r a p i l a i l e d o r . i l , c x l r . i l i i i l i i oin s i lc sdcraÍ!« 

Pio ili li:» i iipaiadb.i Ininilt.iveM 
riu rauf pdcilOB prodítrioaoi lonlia 
;i caspa o queda do rnliello. 

O ;ou ii: o ii.ui io f a r rii i t . ' i> 
- iilollo-, lornai di-oa marlon, ,-ndu 
,-oM c liniliíiinio . 

O dr. Vieira de Mello 
participa a toda." ae pessoa« do suas 
relações que transferiu a tua rcsi-
denria para a rua Aurora, ÍH, endo 
<lá consultas das 2 ás 4 horas. Te-
lephone .MM. 1 -T 

A venda rin todas ai droj^uim dr 
Camara n 140. 

S. Pi.ulo r em Sunto». na 

P;: la de lirii e quin] 
Kxicllonta preparavAO para c a -

lcar c forlf l ior os d. nte o a^ (ten-
((Ivos e evilar o cteoikiito o outraa 
doenças própria» du bot ca. 

ptianiiáila de l.opis A Amflo, r j u d o t i c . 

I 

1 

r ü f i i u 

5 6 3 3 7 

ü 
com ajiiii-nxiniaçoer, o 
tlidoa pe la agonclu R O I - I 

lo/on IS, no to ta l do 1 .'S: 1903 ! Fo n vtr.-
1 das l o t s r i a s d a capital fadoral. 

GR1MONI &COELHO 
O premio «c ima foi rem et t ido p e r e s t a agencia á Ca 31 da j 

do Thcsouro , n. .'Î, quo por s u a voa r e v e n d e u aos 3 a , !. (•. acz€i. 

DROGARIA PAULISTA 
P . V A Z C E A L C I D A 

V , R u a ö o R o s a r i o , 7 — 
V E L H O 

TYPÜ E (] »•«»V« <*• 
f l G B H 9 i i - s i neste tscriptoriar 

S . P a u l o 
" S T Â W Ã f i r 

ChnmsmoM a at tonçao du nossa fcosineai.'i para a im r 
lotoria da capital f edera l , a o x t i a h i r - a o IIOJK, aaljba-. , ) 
tembro , premio maior 

B 

e paru a Orando Lotor ia da Capital Federa l , a extrahir -39 no - i 
1 7 de outubro, p r e m i o maior 

Mudou-se para a run Kiorcne o 
de Abroii, 4. 
; - 1 \ rm h ni « I A Fltlii 

LEIAM AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

Madame Pérul, mulher de 2fi annos d« idade, 
havia cinco ânuos que se via devorada pela 
febre. Ap»zar de ser moça ainda, ella tinha o 
aspecto da dccrepidcz, a pclle cOr de terra, os 
olhos mortos, as pernas inchadas o ventre tSo 
grande que parecia estar para cada hora. 

O baço estava tão grauiie que descia atiS ao 
v e n t r e , c o m o 
dizia o medico 
d'ella. Desde que 
se casou, ha seis 
annos, ella mora 
cm uma caca, na 
apparcncia, bc-m 
situada, á meia 
costadeumacol-
lina.mas que do-
mina a ponta do 
pantano de Mil-
lers. Ora, csie 
pantano que de 

pende de um moinho, fira *orr.< 1 no i c rãope la 
P E R A L 

metade, e em coi iw tucncia desprciiue miasmas 
que causaram a febre n'esta infeliz mulher. 

O medico assiatente quiz fazel-a muilar de 
residência; mas M>SO era impoHivel porque os 
dous cônjuges Péral não eram ricos. i:lles 
possuíam soment« esta casa que elles habita 
vam c não a poílam vender facilmente. 

O medico prescreveu então vinho de Qui-
nium t.aharraque, para tomar, na dúcc de dous 
calices, dos de tinor, depois d', cada refeição. 
Quinze dias depois, a febre tinha completa-
mente desappareíido, o appetito e o tomno ti-
nham voltado, a Inchação sumira-se. 

Ucsdc erse momento a mulher Peral tem con-
tinuado a morar na casa, ficando, por conse-
guinte, scinpre rali a influencia dos miasmas 
ruins do pantano de Meillcrs; porém o vinho 
de Quinium curou-a tão bem que nunca mais 
cila teve febre. 

ü uso do (Juinium I.abarraquc, tomado na 
dií?e de um ou dous calices, dos de licor, de-
pois de cada refeição, basta para curar ein 
pouco tempo a aaais rebelde c antiga febre. 
A cura obtida por meio do vinho dc (Juinium 
I.abarraquc é mais radical, mais certa do que 
por meio da qui nina sil, por causados outros prin-

cípios ac ln os da qui iw'i li'-uljui 11111 inl.uiarraqu'-
contém e que completam a acção da quinina. 

E' porque o Omnium k um extracto completo 
da quina contendo todos os princípios utei 
d W a preciosa casca, dissolvido em vinhos de 
Hcspanha de miperlor qualidade. 

K' pricipalmentc nos paizes onde grassam 
febres, quando o doente 6 obrigado a ficar no 
meio dos miasmas qui! lho causaram a inoles-
tla, que a acção do vinho de Ouinium I.abar-
raquc A ine iuiparavelmente superior á de qual-
quer outro remedlo. 

Foi por causa da sua efiicacia e das nume-
rosas curas que tem produzido, que a Acade-
mia de medicina <le Pariz approvou a formula 
do Quiuiiim I.abarraquc, raríssima distineção 
c qin recommenda este produeto ú conliança 
dos doentes de todos os paizes. Acha-se elle em 
todas as drogarias o pharmacias. 

l'or causa da sua soberana ellicacia a da ca-
pacidade dos vidros, o vinho de Qulniuni i.a-
barraquc c de um preço modico, e mais barato 
do que a maior parte dos produetos similares 
dos quaes é preciso absorver grandes quanti-
dades para se obter poucas melhoras cm logar 
da cura. 

I 

5 0 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
Grirnoni & Coelho 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 2-A 
S. /'ACLO 

O A R A M E F A R P A D O 

t f â ü S E G A N 
Matca CABEÇA DK ÍNDIO 

É o mais forte e o mais barato para cercar 
I N I C O S líironrAnoKES 

K a s s ^ c í e v e r & O o t ü p . 
9 - R U A D O C O M M E R C I C - 9 

t e n ç a s ' . 
CVjjy •LÂCnoiy,76,r.tiiiCliaioau-d,Eau,Pãiil| 

Dcpotii.ir.n- rui s. Pauto : 
J. AMARANTE & C". 

'Tr i''ar » At» OI». - 0 è u c n n i s t í , ' 

f i i t r 
jen ni* j* ,3 

i Y iíi i 'JIJ 

MM «Jttil kir'M^H 
•M »—ÀK ^ ^ W Íc*o per* ̂  

i.nUs v..la:(O:< P 
«rimeiro. 

ia«** l 4» í4T0 B 
, ''jr-ytltic*. r£Fl-1 t 'i |?.*NT:OAft 

• C M : L . K I K J I J 

l̂uttit»" 
rP4SH*,L"'.«i' * 7 fiC i 

64, kéimiiri tOCAR QUIN1- * 
5 

m m i m i c e n e b a l e 
SOCIETA N I I . x i r i í 

F L O R I O & R U E Â Ï T 6 M G 
O vapor 

S M f T . T i ß S I íam\\ 

N E U R A S T H E N I A 
FORML'I.A FII.VA LIM* 

0 Vinho Reconstitninle Quinium 
PhotipbaUdo Silva I.ima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
co Pharmacentico fiilva Lima. rua 
doa Alglbéber, 24—Bahia. 

P«f«tllario»: Baruel St C. 

Sahirá dc Sanlos 110 dia 7 do 011-
tiiluo para 

Bio d e Janeiro 
G e n e v a 

e H u p o l o s 
Aereilando pairai oiro.) |-ar.i Mai -

relha o Barcolloi.a, com traabor>ii-
i-iu ( jonova. 

Esto paquoto poi-sue esplendidas 
accoiiiinodaeôos para paspageiros di 
i.», y." e :f.íl classes. 

V i a g e m r n p i u a 
P a r a prissapoiis o íuaiB i n f o r -

mações , t r a t a - s e c o m os a g o n t e e 
e m 8. P a u l o 

J o ã o l íricc-ola & í o i i i | i . 
R . 15 d e N o v e m b r o , 3 D 
em Santos 

á. FIORiTA è C* 
Rua Visoonde do Rio Branco, 

numero 10 

Próximas sablilus dc Santos o do lUo do Janeiro, de vii,ioi'm ru;ri lM 
HILp; , 1I0 Hi o do Janeiro . . . ÜO—9-!)3 
CLYDlii , (10 tíantos . . . . :J-10—99 
D A N U B E , do Rio de Janoiro . . 1 8 - 1 0 - 9 9 
TIIAMJ33, do Santos . . . . í l -10—99 

O 1'AIHGTB 

• spenido cio liio da Piata, até o dia 12 do corrente, sahirá no mesmo 
ília para o 
K t O j B a h i a , 

P e P E i a i n b u c o , V I G I ? , 
L I S B O A , C h e p b u r g o 

e S o u t h a m p l o n 
X'r<ço dar. pa^snpeiiH de 3» olasse para l.ifbôa, IGUSOOU. 

Para passagons a maia iniorinaçSiM, ài.*L^ir-aa á agenoia etn 8. 
PaakJ, X* JUiuio iil^lea» 

COMPANHIA L Ü P f O I 
Caixa do Corroía» « RUA OC S. ã L A T J L A l 

o r.-iiji.'i/ir: INIII.F.Z 

tr? 

e pi-
to 1111 

iTöl 
n o do sul 110 dia I de 

Bervii;o semanal entre Santin o Hamburgo, ou i 
Janeira, Bahia H Lhbòu 

SAI (IDAS P A R A A KUKOPA 
riJ.OTAtí. . . . , , , 
muvA : : : : ^ , 
S MJ 1JAU 1.0 27 » 

ü u j i i j ; 

ene..il.is pai 1 !í • lo 

t e l c n i a 

aliiivi para U.ihia, Pcrnani-
I)Í;CI . La l'ai i o o Liverpool, de-
in i • da indispensável domina. 

l.evii jiii: lafcei'.os do primeira e 
terceira classes. 

o i'AQUi.Tii i;,-(ii.i:z 

O paquete alleiiiji« 
Wid 1 

Capitão Schuevcr 
sahi iú depois du indispensá vel de-

mora paru 
lilO DE JANEIRO, 

liAUIA, 
u v u u a a a o o 

COPENHAGEN 

O paquiita allou.l» 

Capitão IItiver her 
sahirá depoi da indispon: a \c l de-

m o r i p i r a o 
E10 DE JANEIRO, 

BAHIA, 
ROTTERDAM o 

H A M B U R G O 

Preço da passagem da 3- classe para Lisijjt 

esperado da Erropa ro dia lil do 
selenitro, sahirá ;j;r.i Montevideo, 
Piinta-Arenas o Valpnraiso, depois 
d.i iudispun.-avel demora. 

Esto paquete recebo pas.njçeiros TS, 1 JuSOOu. 

o°Iiio'da'piata t0 rC0 ' ' a p a W ^odoa o, paquoto da Companhia aâ, do 0 ,a,tr . i0, n m > i , , , 
... , , . nuiiailoi a luz elcctrica, possuindo ojplondidiu uoconmnciaoaov nara n u -
Vinho de mesa, forneii.lo |;ra- eageirosdo I ' o 3 'eUj jo . 

tuitamonto nos paieagciros do todas I Preçu das passagens do .1» cla«so para l.i.h',, i ; : , 
»s classes. I IDA ' •„ , , , 

- I IDA li V O L T A . . . . '. I. l i - . . , ) 
Os paquetes desta linha sáo Illa- líecebeni-se passageiros para ai illiu dos Aoòroi o Madein A 

minados a Inz eleetrica. Companh!» vende passagens directamente para Parir, ria CUarbarí* 
— aeodo o» progoe ,|9 1* eUunw, tr 2Ü.I5.0 ' 

Para informações, com Par» parsapen e maia Informações, eam oa agentes-Wilsons, S e u l 6 „ L a i i t i d i 
Bu* <o ko-ario, o. 13.-8. Paula1 Johnston & Comp. 

Hi'A DA Q VIT ANDA, 13-P and 

Kaviyaziasj Ssir tala lí]';33i 
hVáM . ..o ,t« H; • 4 .. • •1 

o V AL I : 

V^AHíMUm 
ahirá do i-Uiiit- b no «li • 

'ombro, diivctar.Kiii-; 
M o n t e v i d e o o Buon ;-A'.:'C3 

O KAIMDO E KSI LHN'!>'!') V \ . 

P B R S E O 
i h in l de Siin'os no dl 1 

lembro, directamente p .: 
Rio de Janeiro. ( ÍCIUM.I e ? .I|IO. 
jcee i tando piissageirns p ^' 
lha o Barcelona, com d a • r J o t ! 

(lenova. _ 
V i a c o m g a r a n t i d a om i i ''1Í,3J 
P>tos paquetes pos iien: -plcaJ-* 

das acconiod ações para p i 
do 1* »•' ES .li tiiicta, l \ 0 

classe. . . 
Paru p fía-jon i aiilnf i.T.iaí"™ 

trata-so eoi. os ag 1 

J O A O U i t i COLA S C. 
3 0 - R u a Q u u u i de Ho 

w e m b r o — 3 0 
Km Santos: A F.ORITA, ® 

•-Hn» Viwatde do BloBranca a .v 

Htdicçie t e 

i na » n a » « 
M7 n m- > a > 
k»Hi«m< • 

li I Pil 1 v l | 
a » I > « » r! » ' • ' • » • » « 

P K M M 
A r. l. luu i l 

fiauiuiaa dl 
funda impr« 
pIOICKtO, Mi» 
c t U o no •• U 
voem aqnc I 
(«alo» Enl l 
•noa porque 
dcagra(a» 1« 
doi luailvr« 
ni"'« tjiaaileir 
priuiido* do 

Poiquo Ul< 
oontrtt a nt 
vinte Kr.no« 
doa ararnâte 
oha nacioi.al 
para aconi| i 
tiliO» '.11 1 

barra n i 
saudai - .1« 

P o r q u e rui 
afUilixHiiiia < 
tos, ob: i' idi 
abc i taa n» y 
mento os 
r a r a m e n t e oi 
não prote. i la 
q u e vA o o: 
nu precipi iu 
repatr iam. 1 
pobreza ac tu 

Porque r.iz 
testar c o n t r a 
o nos de liou 

Po rque mal 
contra a caul 
tami nto. a rei 
fai idegas, a { 
onde se ge ra l 
blica ? 

Por cima d 
laça dos ave| 
quo7.a dessa 
eam por sua 
a do Hio Acri 
julgou com d 
pos Salles. 

Hc o sentiu 
t r ia ucin reeo 
gico que devi 
para d a r - l h o 
noutra p a r t e 

Não c o m p r 
tar ismo q n e 
quoa o e s q u i 

' l a m b e m a 
cont ram just; 
Temos desgp 
q u e m se nef 
ijuacH só b a i 
a r rancar l h e s 
som f u n d o d 

Ha Estadoi 
um jacto ceu 
mesmo tempi 
despesas exti 

Nos hoap i t 
não podem r 
quo não lia d 

Não liavcri 
mento Imuiai 
enfermos, pai 

Deixem, p( 
piedade j iara 
da Republ ic i 

Chegou haj 
sua exma. ed 
tor politico i 

. ' . O Cõj 
sua sedo uo j 
sessão de a d 
jectado passl 
sociedades itj 

No dia 1'Jj 
ciai, conduza 
trarão eomsi j 
bandeiras 1' 
Italia. 

A imprena 
ia ee lazer 

.*. Por 
o dr. Dento 
fiscal de im 

.*. O exi 
cebeu a segi 
tembro <lo J | 
núncio — 
gem ao Co™ 
admiração, di 
jornaes do 
a interpreta 
assistiram á 
so a tençãoi 
para tranqo 
americanos, 
honra e eroi 
toda a c o n í 
liavei- qnalq 
exemplo po 
em Roma 

Pelo contl 
ouvido <le | 
»ições sócia 
pos não foi 
modelo digi 
o povo roía 
o mnis intel 
copado Bra 

Fazendo 
Ção poeo qi 
» esta Dioo 
*o e snbdiU 
ria anu > 


